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D I S O L U C I O N D E L P A R L A M E N T O 

f D É G L A R A C I O N D E L E S T A D O 

D E S I T I O E N C O L O M B I A 
OSPINA ANUNCIA 
SIN EMBARGO QUE 
[AS ELECCIONES 
SE CELEBRARAN 
[L PROXIMO DIA 26 
PATRULLAS MILITARES EN 
LAS CALLES DE BOGOTA 

n o v o t a . — i : i p r e s i d e n t e M a r i a n o O s p i n a P é r e z . l i a d e c l a r a d o e l cstac 'o de 
SÍ I ÍT y há d i s u e l t o e l P a r l a m e n l o . — E f e , , . 

Al A R V A E N L A C I U D A D • 
l > 6 g o & . — E l e s l a d o de s i t i o y la c l a u s u r a d e l P a r l a m e n t o f u e r o n a n u n c i a -

(K.s por P o d i o N a c i o n a l a l as c i n c o de l a t a r d e , K b r a l o c a l , d i c i e n d o que e l G o -
•blerrto á d e p t a b a estas m e d i d a s p a r a " a s e g u r a r l a v i d a , los b i e n e s y l a i i o n -
ra del p u e b l o " . 

Ai conocerSfe la n o t i c i a y c o m e n z a r l as t r o p a s a e n t r a r en la c a p i t a l , l o s 
u j j p j i a n t e s , j l n r m a d o s , b i f lspáron r e f u g i o en sus J íos 'a res , d o n d e c a s i l e d o e l 
roiínclb ba pasado l a n o c h e , d e b i d o a q u e e l t oque de ( |ueda c o m e n z ó a las n u e ­
ve e m p u n i ó . . ' 

E L P R E S I D E N T E O S P I N A 

EL DESMANTELAMIENTO DE LAS FABRICAS 
ALEMANAS ES EL TEMA FUNDAMENTAL 
D E L A C O N F E R E N C I A DE P A R I S 
Se busca una fórmula para el problema de las reparaciones 
ayudando al restablecimiento económico de Alemania 

C H I L E DENUNCIA A R U S I A 
EN LA O, N. U. POR NO PERMITIR 

5-, : m + i -

QUE SE REUNAN CON SUS PADRES 
LOS NIÑOS ESPAÑOLES LLEVADOS 

A LA UNION SOVIETICA 
Grecia admira a Franco y considera a su régimen 
como el único capaz de mantener la barrera 
anticomunista en;,el extremoSur.de Europa 

G i j ó n . — Ha l l e g a d o e l s a c e r d o t e d o n 
F r a n c i s c o A g u i r r e . c a n ó n i g o l e c t o r a ! de 
la C a t e d r a l de Ov iedo y p r o f e s o r d e gr ie« 
go de la U n i v e r s i d a d o v e t e n s e , después 
de p e r m a n e c e r 4 5 d i a s e n G r e c i a , a d o n -

P a r i s . — I n e s p e r a d a m e n t e , a l as d o c e 
m e n o s c u a r t o de l a m a ñ a n a , e l m i n i s t r o 
do Asun tos E x t e r i o r e s f r a n c ó s . R o b e n 
SChuman , a b a n d o n ó e l Qua i D 'Orsay , d o n ­
de d e b i a c o m e n z a r l a t e r ce ra r e u n i ó n de 
!os m i n i s t r o s de A s u n t o s E x t e r i o r e s d e 
G r a n R i e l a ñ a . . F r a n c i a y Es tados U n i ­
d o s . N i n g u n o de sus c o l a b o r a d o r e s m á s 
a l l e g a d o s s u p o da r los m o t i v o s de la sa­
l i d a de l m i n i s t r o . 

I n t e r r o g a d o p o r l os p e r i o d i s t a s . S c h u ­
m a n n o q u i s o d a r e x p l i c a c i o n e s . Se sabe 
q u e ha s i d o l l a m a d o u r g e n t e m e n t e p q r 
e| p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o . 

C O M I E N Z A L A S E S I O N 

P a r i s . — A la u n a m e n o s v e i n t e d e l a 
t a r d e , el m i n i s t r o f r ancés S c h u m a n v o l ­
v i ó a l Quai D'Orsay, t i e n d e e ra e s p e r a ­
do p o r sus co legas i n g l é s y n o r t e a m e r i ­
c a n o . S c h u m a n h a b i a e s t a d o e n e l H o ­
te l M a t i g n o n , P r e s i d e n c i a d e l C o n s e j o , 
d o n d e c o n v e r s ó c o n e l j e f e d e l G o b i e r n o . 
B i d a u l t . Se i g n o r a n l os a s u n t o s t r a t a d o s 
en esta i n e s p e r a d a e n t r e v i s t a . 

M i n u t o s después de vo l ve r S c h u m a n , 
c o m e n z ó l a t e r c e r a r e u n i ó n cié los m i -
n i s h o s . q u e a l m o r z a r o n j u n t o s . 

L0S L I B E R A L E S Q U E R I A N E N T A B L A R 

JUIC IO C O N T R A E L P R E S I D E N T E 

B o g o t á . — H o r a s a n t e s de l a d e c l a r a ­
ción de l es tado de s i t i o , e l d i r i g e n . e 
l i b e r a l , s e n a d o r C a r l o s L l e r a s R e s l r e p o , 
i n f o r m ó q u e e l p a r t i d o l i b e r a l h a b í a r e ­
sue l l o n o m b r a r u n a c o m i s i ó n p a r a q u e 
estud ie e l p r o c e d i m i e n t o p a r a i n ' r ' a r 
un j u i c i o p e l i t i c o c o n t r a e l p r e s i d e n t e 
Ospina P é r e z . — E f e 

P A T R U L L A S POR L A S C A L L E S 

B o g o t á . — E n l as ca l l es d é l a . c a p i t a l 
se ven s o l d a d o s c o n a m e t r a l l a d o r a s , l os 
a u t o m ó v i l e s son r e g i s i r a d o s p o r si l l e ­
van o c u l t a s a r m a s en e l i n t e r i o r de 
los m i s m o s , — E f e 
MENTIS A U N A N O T A L I B E R A L 

B o g o t á . — E n u n a c i r c u l a r e n v i a d a a 
las E m b a j a d a s c o l o m b i a n a s ' e n W a s ­
h i n g t o n , B u e n o s A i r e s , C a r a c a s , Q u i t o 
y el C o n s u l a d o e n N u e v a Y o r k , ü m i ­
n is te r io de A s u n t o s E x t e r r o r e s r e c b a z a 
la no ta d e l a m a y o r í a l i b e r a l d e l P a r - ' 
¡sr..'.-.v.^, d i r i g i d a a I« O N U , en |a c u a l 
se acusa a l G o b i e r n o d e h a b e r r o t o U 
orden j u r í d i c o y de h a b e r d e s c o n o c i d o 
los de rechos f u n d a m e n t a l e s h u m a n o s t 

OSPINA P E R E Z E X P L I C A LOS M O T I V O S 

DE SUS D E C I S I O N E S 

B o g o t á . — E l p r e s i d e n t e Ó s p i n a P é ­
r e z , en unas d e c l a r a c i o n e s a l á U n i - , 
led P r e s s , h a m a n i f e s l a d o . q u e las . e l e c ­
c iones p r e s i d e n c i a l e s se c e l e b r a r á n e l 
p r ó x i m o d í a 2 0 , c .ump l iéndos |e . as i l as ' 
leyes , a ñ a d i e n d o q u e , s e g ú n la C o n s t i -
u c i ó n , p u e d e n c e l e b r a r s e a p e s a r de 
la d e c l a r a c i ó n d e l e s t a d o d e s i t i o . 

El r e d a c t o r d e d i c h a A g e n c i a f o r ­
mu ló a l p r e s i d e n t e O s p i n a c i n c o p r e -
g i in tas . q u e f u e r o n c o n t e s t a d a s a s i : 

—¿Qué causa i n m e d i a t a h a p r o v o ­
cado el h e c h o d e l a d e c l a r a c i ó n d e l es ­
tado de ' s i t i o ? 

— L a s causas q u e h a n v e n i d o p e r t u r ­
bando l a t r a n q u i l i d a d p ú b l i c a e n a l g u -
'nas r e g i o n e s d e l p a i s son b i e n c o n o c i -
flas p o r t o d o s l o s c o l o m b i a n o s . E n e l las 
me he f u n d a d o , p a r a s o l i c i t a r d e l C o n ­
sejo de Estado las r a z o n e s p a r a d i c h a 
d e c l a r a c i ó n . A d e m á s , e n u n a a l u c u c i ó n 
<íue acabo d e d i r i g i r a m i s c o m p a u i o -
¡•as, r e a f i r m o l o s m o t i v o s q u e j u s . i -
f i r a n s e m e j a n t e d e t e r m i n a c i ó n . ^ 

— ¿ C u á n t o t i e m p o d u r a r á e l e s t a d o 
f e s i t i o ? 

— E l n e c e s a r i o p a r a e l i m i n a r las c a n - , 
sas que lo h a n m o t i v a d o . 

—¿Se c e l e b r a r á n o n o la see l cc iones? 
—'E l G o b i e r n o c u m p l i r á l as l e y e s v i ­

gentes s¿)bre la m a t e r i a . 
— ¿ S e r á n p o s i b l e s l a s e l e c c i o n e s b a ­

jo el estado de s i t i o ? 
— L a C o n s t i t u c i ó n n a c i o n a l no las 

p r o h i b e . . . ' 
—¿Cuá l será l a a c t u a c i ó n d e l G o b i e r -

— D e a c u e r d o c o n las f a c u l t a d e s q u e 
le o t o r g a e l a r t i c u l o 121 d e l a C o n s -
Mtución n a c i o n a l , es d e c i r , en l a m i s -
' " a f o r m a e n q u e fué g o b e r n a d o e l 
país d u r a n t e l os m e s e s d e es tado d e 
s i l i o q u e s i g u i e r o n a l 9 d e A b r i l d e 

r 
W a s h i n g t o n . — U n m o m e n t o de l a c a r g a a bordo d e l 

"Monte M o n c á y o " , en l o s muel les de W a s h i n g t o n , 
del p r i m e r t ren " T a l g o " p a r a E s p a ñ a . 

( F o t o . C I F R A - G R A F I C A ) 

U N A F O R M U L A D E A R R E O L O P A R A R E ­
S O L V E R L A C U E S T I O N D E L A S R E ­
P A R A C I O N E S 
P a r í s . — E n la conferepcB» c e l e b r a d a 

es ta m a ñ a n a p o r l os m i n i s t r o s de A s u n ­
tos E x t e r i o r e s de F r a n c i a , (srah B r e t a ­
ña y E s t a d o U n i d o s se ha b u s c a d o u n a 
f ó r m u l a pa ra reso l ve r la c u e s t i ó n de las 
r e p a r a c i o n e s e n l o r m a que se a v u d e a l 
r e s t a b l e c i m i e n t o e c o n ó m i c o d e A l e m a ­
n i a , y s in e m b a r g o , se s a t i s f a g a la se­
g u r i d a d f rancesa . 
C O N C L U Y E L A S E S I O N 

P a r í s . — l.os m i n i s t r o s de Asun tos F x -
t e r i o r e s de los t r e s g r a n d e s m j Qcc lden -
l e . -a los que a ú l t i m a h o i ú se h á b i a h 
s u m a d o los de l B e n e l u x . t e r ^ n i n a r o n su 
r e u n i ó n ' d e la t a r d e a las Í& 'DO ( h o r a 
e s p a ñ o l a ) . 

V a n Z e e l a n d d i j o a los p e r i o d i s t a s , a l 
a b a n d o n a r e l Qua i d ' O r s a y : ' P u e d e n ver 
p o r n u e s t r a s ca ras q u e es ta rnos s a t i s f e ­
c h o s " . — E f e . 

L O S R E S U L T A D O S S E M A N T I E N E N 
E N S E C R E T O 
P a r í s . — Subs is te e l más abso lu to , se ­

c r e t o s o b r e el r e s u l t a d o de l a s c o n v e r ­
s a c i o n e s m a n t e n i d a s p o r l e - m i n i s t r o s 
de A s u n t o s E x t e r i o r e s de las t r e s g r a n ­
des p o t e n c i a s . 

Se sabe q u e e l ú n i c o p u n t o no r e ­
sue l t o has ta a h o r a e n t r e l os m i n i s t r o s 
es e l r e f e r e n t e a l d e s m a n t e l a m i e n t o d e 
las i n s t a l a c i o n e s i n d u s t r i a l e s a l e m a n a s . 
C O M U N I C A D O D E L G O B I E R N O F R A N C E S 

P a r í s . — - Después d e una r e u n i ó n es* 
p e d a l d e l ^ G a b i n e i e f r a n c é s h a f a c i l i t a ­
do e l s i g u i e n t e c o m u n i c a d o ; " E l m i n i s ­
t r o d e Asun tos E x t e r i o r e s . R o b e r t S c h ü i 
m a n h a d a d o a l G o b i e r n o u n i n f o r m e 
sobre l o s p r o b l e m a s a c l u a l m e n t e e n d i s r 
c u s i ó n en la c o n f e r e n c i a de los m i n i s ­
t r o s d e Asun tos E x t e r i o r e s q u e se ce? 
l e b r a e n esta c a p i t a l . E l G o b i e r n o ha 
d a d o i n s t r u c c i o n e s a S c h u m a n sobre s u 
a c t u a c i ó n e n los a s u i i l o s a t r a t a r e n 
d i c h a r e u n i ó n " . ' f 

U n p o r t a v o z d e l Gob ie rno ha m a n i ­
f e s t a d o q u e e l p r i n c i p a l t e m a t i a t a d o en 
la C o n i e r e n c i a l i a s i d o e l r e l a t i v o a l 
d e s m a n t e l a m i e n t o d e las i u c i u s t r i a s a l e ^ 
m a n a s . — E f e . 

L A T E R C E R A R E U N I O N D E L , - V 

P a i i s . — i os f res m i n i s t r o s ; d e Asun tos 
E x t e r i o r e s o c c i d e n t a l e s h a n c o m e n z a d o s u 
t e r c e r a r e u n i ó n d e l d í a . p o c o a n t e s d e 
las d i e z de la n o c h e . E l m i n i s t r o f r a n ­
cés, q u e acababa d e s a l i r d e l a r e u n i ó n 
d e l C o n s e j o de m i n i s t r o s , c e n ó g n t e s de 
que se r e u n i e r a n l o s t res m i n i s t r o s e n 
ses ión n o c t u r n a c o n e l s e c r e t a r i o de E s ­
t a d o n o r t e a m e r i c a n o , A c h e s o n . 

EL P R I M E R J A P O N E S P R E M I O N O B E L 

N u e v a Y o r k . — E l G e n e r a l E i s e n h o w e r , R e c t o r de l a U n i v e r s i d a d de C o -
l u m b i a , f e l i c i t a a l doc tor H i d e k y T u k a w a , p r o f e s o r de l a U n i v e r s i d a d 
de K y o t o ( J a p ó n ) , e l c u a l h a g a n a d o e l P r e m i o Nobel de F í s i c a . E s l a 
p r i m e r a v e z que un o r i e n t a l e s h o n r a d o c o n d i c h o p r e m i o . L e s a c o m ­
paña e l V i c e - r e c t o r de l a U n i v e r s i d a d de C o l u m b i a , 1 D r . G e p r g e B . 

P e g r a m — ( F o t o . C I F R A ) 

Ciento sesenta millones invierte España 
anualmente en la lucha antituberculosa 
lin trimotor Italiano se estrella u ei aerotíromo de llilia Cisneros 

EL SANTO PADRE 
PIDE UNA CRUZADA 
DE ORACIONES POR 

LA CONSERVACION DEL 
CARACTER SAGRADO DE LOS 
SANTOS LUGARES 

PROTOCOLO S E C R E T O ENTRE 
D E G A U L L E Y B I D A U L T 

i — • 

rrancia e Inglaterra recibirán la mayor 
parte de la ayuda militar norteamericana 

Por las atenciones recibidas 
con ocasión de su visita 
v P a t M a c C a r r a n y Char les D e -
v ^ y . los i l u s t r e s senadores n o r -
•eamer i canos que v i s i t a r o n r e c i e n -
^ m e n t e nues t ra c i u d a d , a l r e g r e -
'sar d e nuevo hac ia s u p a t r i a , h a n 
d i r i g i d o a l a l c a l d e S r . D i a z R e i g 
'os s i g u i e n t e s t e l e g r a m a s : 

'"Al m a r c h a r España deseo a g r a ­
decer le a m a b i l i d a d e s n o s b r i n d ó 
d u r a n t e es tanc ia esa en que p u d e 
aPrec ia r i n o l v i d a b l e e s f u e r z o f a v o r 
c,ases neces i t adas p o r l o q u e r e i -
tefo p r o f u n d a e n h o r a b u e n a c o r -
d i a l m e n t e . — S e n a d o r M a c C a r r a n " . 

A g r a d e c e m o s s i n c e r a m e n t e a c o ­
g ida nos d i s p e n s ó con o c a s i ó n 
" u e s t f a v i s i t a de la c u a l nos l l e v a -

i m b o r r a b l e r e c u e r d o . C o r -
d l a l m e n t e . Cha r l es D . - w e y " . 

" ' " ^ • " • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • " í » 

Ciudad d e l V a t i c a n o . — F.l S u m o P o n r 
. t j f i c e d i r i g i ó hoy una e x h ó r t a c i o n a los 
o b i s p o s y f ie les de t o d o el M u n d o p a r a 
i n v i t a r l e s a e levar o r a c i o n e s espec ia les 
e n estos m o m e n t o s e n q u e se va a d i s ­
c u t i r en - 'asambleas p ú b l i c o s el f u t u r o 
d e l os S a n t o s Luga res . 

" E n la Gru ta de B e l é n — a f i r m ó e l 
S u m o P o n t í f i c e — , c o m o tocios s a b é i s , 
lós á n g e l e s , a l c a n t a r la g l o r i a de D i o s , 
a n u n c i a r o n l a p a z a los h o m b r e s d e 
b u e n a v o l u n t a d . Por las c i u d a d e s , can­
t i l l o s y p u e b l o s d e P a l e s t i n a , p a s e ó , h a ­
c i e n d o e l b i e n . Aqué l que d i ó á los h o m ­
b r e s , e r r a n t e s c o m o o v e j a s s in p a s t o r , 
s u p r e c e p t o y e l e j e m p l o d e l a m o r . E n 
e f C ó l g o t a . C r i s t o , hecho h o m b r e , o f r e ­
c i ó s u v i d a p o r IOÍ pecados de lo'* h o m ­
b r e s y o f r e n d ó su s a n g r e p a r a c o n s e ­
g u i r p a r a t o d a s la v e r d a a e r a l i b e r t a d 
y la j u s t i c i a . 

Sea. p u e s , el a g r a d e c i d o r e c u e r d o que 
se h a l l a i n d i s o l u b l e m e n t e l i g a d o a a q u e ­
l l a s a g r a d a r e g i ó n e l q u e nos o b l i g u e , 
h o y m á s q u e nunca , a e l e v a r f e r v o r o s a s 
p l e g a r i a s p o r la T i e r r a San ta que d u ­
r a n t e s i g l os fué n i e t a d e p i a d o s a s p e r e ­
g r i n a c i o n e s d e los c r i s t i a n o s . Que la V i r ­
g e n M a r í a . Madre de D ios , o b t e n g a , 
c o m o i m p l o r a m o s a l D i v i n o R e d e n t o r , 
q u e , en v i r t u d de es ta nueva í . r u / a d a 
de o r a c i o n e s , se dé p o r f i n a J e r u s a -
l é n y a t o d a Pa les t i na u n o r d e n a m i e n t o 
c o n f o r m e c o n las i c g l a s d e la v e r d a d e ­
r a j u s t i c i a , que a le je d e e l l a e n e l f u ­
t u r o el p e l i g r o de g u e r r a y d e r u i n a , 
q u e c o n s e r v e el ca rác te r s a g r a d o de esos 
l u g a r e s d e s t i n a d o s a la v e n e r a c i ó n y a l 
a m o r de los f i e l e s . — E f e . 

P a r í s . — U n protocolo sacreto ha s i d o 
í i n n a ú o e n t r e e/ señera/ De Gau l le y 
Ct iórgés B í d a u t t . a c t u a l j e f e del C o b i e r -
nc í r a n c ó s . según u n a i n f o r m a c i ó n q u e 
p u b l i c a b a j o g r a n d e s t i t u l a r e s y e n p r i ­
m e r a p l a n a e l d i a r i o d e r e c h i s t a " L ' E p o -
q u e " . 

üiclHi p r o t o c o l o p r e v é q u e e l M . R . F . 
m á n t é r i d r á su o p o s i c i ó n a c u a l q u i e r m o ­
d i f i c a c i ó n d e la ley e l e c t o r a l , a u n q u e 
a c e p t a r a e l s i s t e m a p r o p o r c i o n a l i n t e ' 
g t a í . Es te s i s t ema p e r j u d i c a r í a a l os c o -
m u n l t t a s q u e en las ú l t i m a s e lecc iones 
o b t u v i e r o n m a v o r i a e n la a s a m b l e a . 
P R O X I M A M E N T E T E R M I N A R A N LOS 

J U I C I O S D E D E S N A Z I F I C A C I O N 
F r a n c f o r t d e l M a i n . — E n f e c h a p r ó x i ­

m a t e r m i n a r á n los p rocesos de d e s n a -
z i í i c a c i ó n en e l t e r r i t o r i o , de la R e p ú ­
b l i c a o c c i d e n t a l a l e m a n a . En e s t e s e n t i ­
do ha s ido a p r o b a d a una r e s o l u c i ó n p o r 
los m i n i s t r o s d e J u s t i c i a d e l os ecos de 
A l e m a n i a o c c i d e n t a l q u e a c a b a n de. ce ­
l e b r a r una r e u n i ó n e n R o t h e n b u r g ; 
D E G A U L L E P R E P A R A U N A C O N F E R E N ­

C I A P E P R E N S A 

U a r í s . — E l g e n e r a l De G a u l l e h a a n u n ­
c i a d o que el d ía i j c e l e b r a r á u n a c o n ­
f e r e n c i a de P r e n s a . — E f e . 
E L E N T R E N A D O R D E L E Q U I P O N A C I O ­

N A L D E F U T B O L H U Y E A A U S T R I A 
V i e n a . — F e r c l i n a n d D a i í c i k , e n t r e n a ­

d o r d e l e q u i p o n a c i o n a l checoes lovaco 
de f ú t b o l , ha l l e g a d o a esta c a p i t a l con 
s u esposa y sus c u a t r o h i j o s , d e s p u é s 
d e h u i r hace una s e m a n a d e u n c a m p o 
de c o n c e n t r a c i ó n de s u p a i s . Hab ía s i d o 
c o n d e n a d a a dos años d e t r a b a j o s f o r ­
zados c o m o " s o s p e c h o s o desde e l p u n ­
t o de v i s t a p o l í t i c o " . — E f e i 
F R A N C I A E I N G L A T E R R A R E C I B I R A N 

L A MAYOR P A R T E DE L A A Y U D A 
W a s h i n g t o n . — f r ane la y Gran B r e ­

t a ñ a r e c i b i r á n la m a y o r p a r t e d e 
a y u d a m i l i t a r n o r t e a m e r i c a n a , según 
a f i r m a n p e r s o n a s b i e n i n f o r m a d a s . D icha 
a y u d a c o n s i s t i r á p r i n c i p a l m e n t e en a r ­
t i l l e r í a , c a ñ o n e s a n t i t a n q u e s , v e h í c u l o s 
m o t o r i z a d o s y e q u i p o s p e s a d o s p a r a 
t r o p a s de t i e r r a . 

La a y u d a m i l i t a r t a m b i é n i n c l u i r á 
m o t o r e s d e a v i o n e s y p e q u e ñ o s b a r c o s 
d e g u e r r a . L o s a v i o n e s s e r á n en su m a ­
y o r p a r t e , a p a r a t o s d e c a z a y b o m b a r ­
de ros l i g e r o s p a r a a p o y a r a la I n f a n ­
t e r í a , p e r o es p o s i b l e q u e Grao B r e t a ­
ñ a t a m b i é n r e c i b a a l g u n a s « u p e r f o r t a l e -
zas B-29 se añudo . 
N E H R U SE E N C U E N T R A R E S F R I A D O \ 

F A T I G A D O 
L o n d r e s . — E l J e f e d e l G o b i e r n o i n ­

d i o , J a w a h a r l a l N e h r u , ha s a l i d o p a r a 
P r o a d l a d s , l a finca q u e t i e n e en H a m s -
h l r e , la condesa M o i i n ; b a t l e n , d o n d o d 

N e h r u pasa rá u n o s d í a s d e d e s c a n s o 
pues , s e e n c u e n l r a r e s f r i a d o y s i e n t e 
f a t i g a a ca<sa de su a g o t a d o r v i a j e a 
E s t a d o s U n i d o s e I n g l a t e r r a , — E f e 

Ei 
H a n s i d o p r e s e n t a d o s e n B é l ­

g i c a y F r a n c i a c o n g r o n é x i t o 

B a r c e l o n a . — L o s p r i m e r o s hue* 
• ^ s de,, p l e x i g l á s f a b r i c a d o s en l i s -
p a ñ a acaban d e se r p r e s e m a d o s 
en B é l g i c a y F r a n c i a p » r él 
D r . -San R i c a r t , de B a r c e i o n s , 
o b : e n i e n d o un g r a n é x i t o e n t r e 
s u s c o l e g a s . 

E l D r . San R i c a r t r e a l i z ó , as i ­
m i s m o , en B r u s e l a s , u n a ses ión 
o p e r a t o r i a d e m o s t r a t i v a í n t e r v U 
n i e n d o en d i v e r s o s casos . I g u a l ­
m e n t e p r e s e n t ó sus . r a b a j e s t n 
P a r í s an te l os c o n g r e s o s c r a n c e -
ses de c i r u g í a y c i r u g í a o r . opé . -
d i c a , c a u s a n d o l a a d m i r a c i ó n de 
l o s c o n g r e s i s t a s . — C i f r a . 

M a d r i d . — A las dos d e la t a r d e h a 
r e g r e s a d o de su v i a j e a B a r c e l o n a , e l 
m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n , d o n B las 
P é r e z G o n z á l e z . Re in teg rándose a su 
d e s p a c h o o f i c i a l . — C i f r a . 
E N T I E R R O D E L O B I S P O D E C A R T A G E N A 

u u g o z a . — E n s u f r a g i o d e l a l m a de l 
o b i s p o de C a r l a g e n a . d o t t o i d o n M i ­
g u e l de los San ios Díaz de ü t a h á r á , 
se l i a n c e l e b r a d o esta m a ñ a n a , a las 
o n c e , s o l e m n e s f u n e r a l e s de córpor^ j 
i n s e p u l t o e n l a i g l es ia d e l Real S e m i ­
n a r i o de S a n Car los , y s e g u i d a m e n t e 
se e fec tuó e l e n t e r r a m i e n t o , e n la m i s ­
m a ig les ia . 

P r e s i d i e r o n e l P r e l a d o de Z a r a g o z a , 
e l O b i s p o de Osma y, todas las d e m á s a u ­
t o r i d a d e s y c o n c u r r i ó u n n ú m e r o c x t r a o i 
d m a i i o de ' f ieles q u e l l e n a b a n t o t a l ­
m e n t e el h e r m o s o . T e i m i n a d a la m i s a , 
e l a r z o b i s p o de Z a r a g o z a , r e v e s t i d o 
de p o n t i f i c a l ' o f i c i ó e n e l r e s p o n s o y . a 
c o n t i n u a c i ó n , e l c a d á v e r f ué t r a s l a d a d o 
a l a c a p i l l a d e S a n L u p e r c i o . d o n d e 
e s t a b a y a p r e p a r a d a la s e p u l t u r a . 
D I S M I N U Y E E L C A U D A L D E L O S 

E M B A L S E S 
M a d r i d . — T a m b i é n en la ú l t i m a s e ­

m a n a t r a n s c u r r i d a h a d e s c e n d i d o e l 
a g u a e m b a l s a d a e n l os p a n t a n o s e s p a ­
ñ o l e s e n u n u n o p o r c i e n t o . E m b a l s a n 
h o y Ja c a n t i d a d d e 7 8 5 " 2 m i l l o n e s d e 
m e t r o s cúb i cos de a g u a , e q u i v a l e n t e s a l 
13 p o r c i e n t o de la c a p a c i d a d t o t a l de 
e m b a l s e . C o n s e c u e n t e m e n t e l a e n e r g í a 
e l é c t r i c a d i s p o n i b l e h a d i s m i n u i d o e n u n 
u n o p o r c i e n t o de I S l ' . L m i l l o c i e s d e 
k i l o v a t i o s . — C i f r a . 
S E E S T R E L L A UN T E T R A M O T O R 

I T A L I A N O 
V i l l a C i s n e r o s . ~ U n a v i ó n t e t r a m o t o r 

de n a c i o n a l i d a d i t a l i a n a , a t e r r i z ó v i o 
l e n t a m e n t e QÍ\ esté a e r ó d r o m o p o r ave 
r í a en l os m o t o r e s y chocó a l t o m a r 
t i e r r a con l a caseta d e l g o n i ó m e t r o , 
p e r d i e n d o e l - t r en de a t e r r i z a j e a c o n ­
secuenc ia d e l g o l p e . 

É l a v i ó n l l e v a b a 33 p a s a j e r o s y seis 
t r i p u l a n t e s , t o d o s los cua les r e s u l t a r o n 
i l e s o s . — C i f r a . 

L L E G A A M A D R I D E L A G R E G A D O C U L -
C U L T U R A L D E L P E R U 
M a d r i d . — l i a l l egado a M a d r i d el nue 

vo a g r e g a d o c u l t u r a l de l P e r ú , d o n J u ­
l i o V a r g a s P r a g a , a b o g a d o , c a t e d r á t i c o 
de H i s t o r i a y m i e m b r o f u n d a d o r d e l I ns 
t ü u t o R i v a A g ü e r o . 
E N T R E G A D E P R E N D A S Y C A L Z A D O S 

A F A M I L I A S D E R E C L U S O S 
M a d r i d . — E l P a t r o n a t o de Nues t ra Se 

ñ o r a de la M e r c e d p a r a r e d e n c i ó n de 
penas- po r e l t r a b a j o , ha v e r i f i c a d o h o y 
el r e p a i t o d e ropas y c a l z a d o a los fa 
m i l i a r e s de los rec lusos. 

Este ac to es u n a d e l a n t o d e l q u e t r a 
d i c i o n a l m e r t t e se v iene c e l e b r a n d o p o r 
la e n t i d a d c o n m o t i v o de las N a v i d a d e s 
y t i e n e p o r o b j e t o su a n t i c i p a c i ó n q u e 

los b e n e f i c a d o s p u e d a n t e n e r las r o p a s de 
a b r i g o a l c o m e n z a r e l i n v i e r n o . 
P A R A L A L U C H A A N T I T U B E R C U L O S A 

Madr id -—s C i e n t o sesenta m i l l o n e s d e 
pesetas i n v i e r t e a n u a l m e n t e e n c o m b a ­
t i r e l b a c i l o de K o c h e l P a t r o n a t o n a ­
c i o n a l a n t i t u b e r c u l o s o , q u e s o s t i e n e 79¡ 
s a n a t o r i o s c o n u n t o t a l de 1 7 . 0 0 0 c a ­
m a s . En " 1936 se m a n t e n í a n solarnenlé 
2 . 9 1 0 c a m a s . 
DANOS D E L A S E Q U I A 

C ó r d o b a . — Los l a b r a d o r e s t e m e n que 
la p r o l o n g a c i ó n de la sequ ía p o n g a en 
p e i l g r o la s e m e n t e r a . 

M u c h o s de e l l os h a n s e m b r a d o y a cOn 
e l r i e s g o de q u e no f r u c t i f i q u e e l g r a ­
n o , si c o n t i n ú a s i n l lover- - . 

de a c u d i ó i n v i t a d o por i el a r z o b i s p o c a ­
t ó l i c o de A t e n a s , ya que e l señor A g u i ­
r r e e s t á a u t o r i z a d o po r la San ta Sede 
p a r a u s a r el r i t o g r i e g o e n la m i s a y 
a t e n d e r a l c u i d a d o e s p i r i t u a l de los ca ­
t ó l i c o s d e l m i s m o r i t o res iden tes en I s-
p a ñ a . i i 

D e c l a r ó a los p e r i o d i s t a s , q u e en Gre­
c i a ; «el a m b i e n t e e s p a ñ o l no p u e d e séi 
m á s f a v o r a b l e . Só lo e l h e c h o d€ ¡é l e i * 
p a ñ o l es una r e c o m e n d a c i ó n parfl f'é'éi-
b i r . t o d a clase de ¿ ' inab i l i dades . 

— ¿ Y p o r lo q u e respec ta a F r a n c o y 
a s u r é g i m e n ? 

— E l p u e b l o . g r i e g o a d m i r a a P l a t i p o 
y c o n s i d e r a s u r é g i m e n c o m o e l u i m o 
c a p a z d e m a n t e n e r l a b a r r e r a a n u c u i n u -
n i s t a e " el E x t r e m o Su r de I u i u p i Con ­
s i d e r a n a l l í q u e Grec ia y E s p a ñ a son los 
dos p u e b l o s m e j o r d i spues tos p a u la 
lucha e n d e f e n s a de la c i v i l i z a c i ó n oc­
c i d e n t a l . Ó 

A g r e g a luego e l P a d r e A g u i r r e que e.n, 
en u n a r e c e p c i ó n que d i ó e i . la L e g a ­
c i ó n de E s p a ñ a , a s i s t i e r o n el Rey l efe-
p o l d o y la R e m a l e d e r i c a . — E f e . 
D E T E N C I O N D E UN T E R R O R I S T A 

G é n o v a . — U n o de los t res i n d i v i d u o s 
q u e c o m e t i e r o n e l a t e n t a d o c o n t r a e l 
C o n s u l a d o de E s p a ñ a , u t i l i z a n d o p i s t o 
l as y g r a n a d a s , h a s i d o d e t e n i d o p o r la 
p o l i c í a . T o d a v í a se desconoce e l parad»-
r o d e l res to de l a b a n d a , a u n q u e se • n -
be q u e el g o l p e f u é o r g a n i z a d o p o i 
un g r u p o de a n a r q u i s t a s de C a r r a r a . 
A C U S A C I O N A R U S I A 

L a k e S u c c e s s . — E l d e l e g a d o c h i l e n o . 
C a r l o s V a l e n z u e l a , en e l C o m i t é s o c i a l 
de l C o n s e j o económico y s o c i a l de l a 
O . N . U . , ha a c u s a d o a R u s i a de no p e r ­
m i t i r q u e los n i ñ o s españoles q u e f u e ­
r o n l levados a l a U . R . S . S . se r e ú n a n 
c o n s u s p a d r e s . D i j o q u e l o s niños e s ­
p a ñ o l e s e n v i a d o s a R u s i a d u r a n t e l a 
g u e r r a c i v i l española están a i s l a d o s y 
h a n o l v i d a d o s u i d i o m a . Recordó q u e 
d u r a n t e su m i s i ó n d i p l o m á t i c a en Mos­
cú» t r a t ó de h a c e r l l e g a r a e s t o s n i ñ o s 
c a r t a s e n v i a d a s p o r s u s p a d r e s , p e r o se 
e n c o n t r ó con q u e e r a e x t r e m a d a m e n t e 
d i f í c i l " . " P a r a los p a d r e s — a g r e g ó — h a 
s i d o i m p o s i b l e e l - c o m u n i c a r con s u s 
h i j o s " ; y d i j o " q u e no m e n c i o n a b a n o m ­
b r e s p o r temor a q u e a l g u i e n s u f r i e r a 
a c a u s a de e l l o " , p e r o q u e s i e l d e l e g a ­
do sov ié t ico l e a c u s a b a de q u e e s t a b a 
c a l u m n i a n d o a l a U . R . S . S . , " l e r e v e l a ­
r í a l o s n o m b r e s de l o s españoles c a u ­
t i vos e n R u s i a " . T e r m i n ó d i c i e n d o q u e , 
p e r s o n a l m e n t e , h a b i a p e r d i d o toda é v 
p e r a n z a de l l e g a r a un a c u e r d o con R u ­
s i a . ^ . , 

Cáelos V a l e n z u e l a d i j o , p o r ú l d m o : 
" R e c u e r d e n , señores , e l caso de los dos 
españoles q u e t r a t a r o n de e s c a p a r s e d e 
l a U . R . S . S . en l a s v a l i j a s d i p l o m á t i c a s 
de u n país h i s p a n o a m e r i c a n o q u e , d e s ­
g r a c i a d a m e n t e , f u e r o n d e s c u b i e r t o s p o r 
l a p o l i c í a , s i n q u e h a s t a a h o r a se h a y a 

(Pasa a c u a r t a p á g i n a ) 

¡ C O M O A N T A Ñ O ! 

j t s e P u e n t e d e S a n P a b i o i 
i . ra e n I . J 6 8 —Re inaba e n C a s t U l a d e s ­

de 1 .379 J u a n l , a q u i e n B u r g o s n a -
b i a c p o r t u p a m e n i e d e d i c a d o s u n t u o s a s 
f i es tas p o r su c o r o n a c i ó n , v e r i f i c a d a e n 
I o l e d o e n J u l i o d e l m i s m o 7 9 . a r a ¡ ¿ 
de l a m u e r t e de s u pad re . E n r i q u e I I , 
e l d e T r a s t a m a r a . 

l i n t a l t a d a y a l a c i u d a d c o n e l c ; n -
í u r ó n d e su c e r c a , y d i s p o n i é n d o s e a 
¡a s a z ó n a r e f o r z a r l a p a n e ¡ l a n a c o n 
o t r o c i n i u r ó n m á s . e l d e su b a r r e r a , 
so lo se e x t r a v e r l i a e n l a S l e r a d e l A r -
l a n / ó i i p o r d o s P u e r t a s , l a d e S a n t a 
M a r í a , a ú n h o y v i v i e n t e , y ¡a de. San 
P a b l o , q u e p o r o t r o n o m b r e se ¡ l a m a -
b u e n t o n c e s t a m b i é n l a P u e r t a d e i Mer­
c a d o ; p o r q u e a su ve ra se e x p a n d í a , 
m u r o s a d e n t r o , a u n a y o t r a m a n o , e l 
M e r c a d o M a y o r , o c o m o d i r í a m o s ah'o~ 
r a . e l F e r i a ! de Burgos , : n o s i e n d o l a 
a c t u a l P l a a z más. que Mercado . M e n o r , 
o c o r r i e n t e de l a c i u d a d . 

T o d a v í a c o n s e r v a m o s , c o m o r e c u e r d o 
que debe r e s p e t a r s e , e l es labón d e a q u e ­
l los M e r c a d o s h i s t ó r i c o s d e B u r g o s , e n 
ei p a s a d i z o r o t u l a d o a c e r t a d a m e n t e 
"Ca l le d e l A l t o d e l M e r c a d o " . 

D e s P u e r i l e s d e 1$ m f c r q a a d v o c a ­
c i ó n q u e las P u e r t a s f r o n t e r a s , c a b a l ­
g a n s o b r e las anchas, m á r g e n e s d e l Ar-t 
l a n z ó n : y de a l g ú n m o d o u n í a n c o n l a 
c i u d a d a m u r a l l a d a e l n a c i e n t e a r r a b a l 
de V e g a , d e s p o s a d o c o n e l P u e n t e d e 
S a n t a Mar ía ' , y aguas a r r i b a d e l r i o . 
as idos a l P u e n t e de S a n P a b l o , unos 
m o n a s t e r i o s s o l i t a r i o s , c o m o e l d e las 
merejas d g ta T r i n i d a d , e n c u y o so la r 

C O R O S Y D A N Z A S DE ESPAÑA E N EL P E R U 

L i m a . — E n el E s t a d i o n a c i o n a l de l a c i u d a d , las m u -
c h a c h a s españolas m u e s t r a n su a r t e f o l k l ó r i c o a n t e m á s d e 
t re in ta m i l e s p e c t a d o r e s . 

... ' , . _ I F o h h C I F R A 1 

DOlt F lOMl i f l DiüZ MIO 
A l c a l d e d e B u r g o s 

se a l z a i t b o y l a Casa d e Cor reos p e l 
M a g i s t e r i o S a n t o s , y e l de l os P a d r e s 
V o m m i c o s . a q u i e n b a s u p l a n t . n i o e l 
C u a r t e l d e C a b a l l e r í a . 

E l P u e n t e de S a n t a M a r í a , c o m o l a 
P u e r t a d e su n o m b r e , d e b i ó d e n a c e r 
c o n l a . c i u d a d e n los d ías de D ieg t j R o ­
d r í g u e z P o r c e l o s ; e l de San p a b l e s e ­
g u r a m e n t e f u é s e g u n d ó n . 1 

¡ o d a l a p r e . h e m i n e n c i a h i s t ó r i c o - a r -
q u e o l ó g i c a e n l a vicia d e B u r g o s h a 
c a r g a d o , y carga, todav . ia , sobre 61 i ' u e n 
te d e S a n t a M a r í a , e l p u e n t e d e l h o n o r 
y de l a reate ¿¿j, ptro> e l de S a n P a u l o . 
de a t a l a j e s i e m p r e m e r c a n t i l , c o m o c a u ­
ce q u e f u é e n s u n a c i m i e n t o d e l M e r ­
c a d o M a y o r de l a c i u d a d , a t a l g r a d o 
d e o p u l e n c i a ! h a s u b i d o e n es tos t i e m ­
pos d e m e r c a n t i l i s m o , que e s t á a p u n ­
t o d e a lzarsQ c o n é l c e t r o y l a c o r o n a 
e n t r e l os p u e n t e s b u r g a l e s e s . 

Y p o r c i e r t o que n o d e j a d e d o l e r 
a l g o e s t a c o m o u s u r p a c i ó n , a los q u e 
s i e n t e n con f i n u r a l a i r a d : c n m f t s p j r i -
l u a l d e l a d m i r a d o y e n v i d i a d o B u r g o s 
h i s t ó r i c o . 

E n 1.3&S. a q u e l p u e n t e ' de San P a ­
t i o h a b l a e n v e j e c i d o de,^ m a n e r a . q u e . ' \ 
los Padres . D o m i n i c o s , s i n t i é n d o s e d e s ­
a m p a r a d o s p q r é l , h u b i e r o n d e a c e r ­
ca rse a l Rey D o n J u a n , p a r a d e c l a r a r ­
l e a t e n t a m e n t e su s o l e d a d e x i r c m o s n . 
a g r a v a d a p a r te p o c a e s p e r a n z a de q u e 
e l C o n c e j o de. B u r g o s l a r e m e d i a s e . 

Los Reyés . p o r dest in 'o y p o r e d u c a ­
c i ó n , s o n p a d r e s de sus p u e b l o s , y h a -
c é n p r o p i a s sus a legr ías , y sus n e c e s i ­
d a d e s . 

D o n J u a n 1 escuchó s o l í c i t a m e n t e e l 
r u e g o d e tos P a d r e s D o m i n i c o s , y p u s o 
e n sus m a n o s u n a lba tá p a r a e l Conce -
¡ b d e B u r g o s . C inco d ías d e s p u é s , 
m i é r c o l e s 17 d e J u n i o , e l a c t a d e l a 
s e s i ó n d e R e g i m i e n t o d i c e a s í : 

" E n este c o n c e j o p a r c s c í c r c n l os 
f r a y r e s d e l m e n e s t e r i o de Sant P a ­
b l o . . e í m o s t r a r o n v n a c a r t a d e n u e s -
•Sennor e l R e y , e s c r i p i a e n p a p e l , é l 
s e l l a d a c o n su se l lo de la p o r i d a l . & 
f i r m a d a de su n o m b r e , f e c h a en e s t a 
S u isa : ^ 

" N o s . e l Rey d e Cast ie l la . ' e t d e L e ó n , 
e l de P o r t o g a t . e n v i a m o s s a l u d a r a vos e l 
C o n c e l c . e t A l c a l l e s . e l M e r i n o , et l o s sezes 
o m n e s bonos de l a m u y nob le c i b d a t de 
B u r g o s , cabéga d e Cas t ie l ía e t n u e s t r a 
C á m a r a , como aque l l os de q u i e n m u ­
c h o f i a m o s . 

" F a c e m o s vos saber , que n o s f e z i e -
r o n e n t e n d e r e n c o m m o esa Piteóte, 
que v a d e la P u e r t a q u e d i z e n d e l M e r ­
cado d e s a d i c h a c i b d a t . c o n t r a S a n t 
P a b l o , ques ta m a l r e p a r a d a e t a e r r i b a ~ 
d a : d e m a n e r a que n o n ' p u e d e n p a s a r 
por. e l l a s in p e l i g r o o n b r e s . m b é s t i a i , 
n i n o t r a s cosas. / C o m o H o g a ñ o ) . 

" S o b r e lo q u a i t a b l a m o s o y , e s t a n d o 
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L a í echa de S a n Mar t in v e n i a b a r r u n ­
tándose desde h a c e u n o s d í a s . E l sua­
ve t e m p e r o , después de l§s fuer tes e s ­
c a r c h a s q u e s i g u i e r o n a l a f e s t i v i d a d 
d e Todos los S a n t o s , d e l a t a b a la p r o x i ­
m i d a d de este d ia a l q u e dos c o s a s le 
h a n dado e s p e c i a l r e n o m b r e : su f e r / a 
y t i v e r a n i l l o a u l t r a n z a c o n q u e s i e m ­
p r e nos d i s t i n g u e , 

P e r o todos esos b a r r u n t o s e m p e g a ­
r o n a c o n c r e t a r s e a y e r de m o d o tn>is 
e f e c t i v o . L l e g a r o n l a s r e a t a s de gf -nt -
d o s , l os f e r i a n t e s , e t e r n o s t r a s h u m a n ­
t e s que p r o c e d e n no de n u e s t r a p r o v i n ­
c i a , s i n o de l a s más d i v e r s a s r e g i o n e s 
t s p a u c l a s . Gentes c o n acento l e v a n t i ­
n o , c a t a l á n , , e x t r e m e ñ o . S i n e m b a r g o , 
t o d a esa d i v e r s i d a d de p r o n u n c i a c i o n e s 
l i t n e una t í p i c a o r a t o r i a q u e es e l de-
í j o m i n a d o r c ó m ú n . A unos y dtros se 
l e s o i r á h a b l a r h o y * d e " b i l l e t e s " c o m o 
q u i e n p r o p o n e el t o m a r u n modesto 
" v e r m o u t " c o n c u a t r o escuál idas g a m ­
b a s . 

L e f e r i a de S a n M a r t í n en B u r g o s 
l l t n e de a n t i g u o u n a f a m a b i e n c i m e n ­
t a d a . E n c u a n t o a e n t r a d a de g a n a d o 
h a superado a c u a l q u i e r a o t r a ' de l a s 
q u e en n u e s t r a c i u d a d se c e l e b r a n . I n ­
c l u s o a l a de S a n P e d r o . 

No sé s i este a ñ a c o n t i n u a r á l a p a u ­
t a . És pos ib le q u e a s i s e a . A I m e n o s 
n o s o t r o s d e s c o n o c e m o s s i h a y mpti^-
v o s q u e p u e d a n q u e b r a r e s a c o n c u ­
r r e n c i a . L o c i e r t o es q u e a y e r e m p e z ó 
u n d e s f i l e bas tan te n o t a b l e de hatos 
d e g a n a d o s y los espectáculos y l o s 
cafés s e v i e r o n ' a n i m a d o s c o n l a p r e ­
s e n c i a de esos h o m b r e s d e v i s e r a y 
b l u s a a b u l t a d a . 

E s d e c i r , y a tenemos ios dos e l e m e n ­
tos p r i n c i p a l e s p a r a q u e l a f e r i a r e -
^ul te . V e r e m o s s i así s u c e d e ^ — B . I. 

de 
provincial 

Abastecimientos 
R A C I O N A M I E N T O D E A D U L T O S , , C O ­

R R E S P O N D I E N T E A L A S E G U N D A 
D E C E N A D E L M E S D E N O V I E M B R E 

D u r a n t e l os d ías 12 a l 2.1 d e l a c ' u a l , 
s e p r o c e d e r á a e f e c t u a r u n a d i s t r i b u ­
c i ó n de l os s i g u i e n t e s a r ' . i c u l c s : 

A C E I T E , 3 0 0 g r a m o s , a l p r e c i o de 
2 , 8 5 p t a s . 

C H O C O L A T E , 100 g r s . , a l p r e c i o de 
1,10 p t ¿ s . 

L E N T E J A S , 4 0 0 g r s . , ^1 p r e c i o Ce 
2 , 2 0 p t a s . 

P A S T A S O P A , 100 g r s . , a l p r e c i o de 
0 . 7 0 p í a s . 

P A T A T A S , 4 K g s . , a l p r e c i o d e 4 , 6 0 
p e s e t a s . 

T o d o s c o n t r a c u p ó n de l a s e m a n a 4 7 . 
Lps ¡ m U ; s : r i a k - s d e t a l l i s t a s d e l Rap io 

d e y i í r a m a r i n o s , se p e r d o n a r á n , c u «s.-
t a s O f i c i n a s , d u r a n t e Jos d i a s 1 1 , .12 
y 14, a { i n d e h a c e r s e c a r g o de l as e u -
l o r i z n c i c n e s c o r r e s p o n d i e n t e s p a r a r e ­
t i r a r de a l m a c é n e l c u p o de p a t a t a s a d ­
j u d i c a d o . 

N U E S T R O T E L E F O N O 2 0 1 5 

SESION DE LA SECCION 
P R O V I N C I A L DE G O B I E R N O 

P r e s i d í ; d o n H o n o r a t o M a r t í n - C o b o s 
L a g ü e r a y a s i s t e n l o s s e ñ o r e s L ó o e z 
M a ; a , IV l o I i ne r , P l a z a , M a z n ó l a , G i l 
M o r a l y de J u a n a , a d o p t á n d o s e l es 
a c u e r d o s s i g u i e n t e s , u n a vez a p r o b a d a 
b l arta d e l a ses ión a n t e r i o r : 

C o n c e d e r a d o ñ a M a r c e l i n a A r r o y o 
G a m a r r a l a p e n s i ó n v i t a l i c i a q u e l a c o ­
r r e s p o n d e p e r c i b i r c o m o v i u d a d e l 
p e ó n c a m i n e r o j u b i l a d o D o n a t o B a l b á o 
B e l t r ú n . 

D ^ e s ü m a r l a i n s t a n c i a de M a r g a r í -

60BIERN0 CIVIL 
V I S I T A S 

E l E x c m O . S r . G o b e r n a d o r h a r e c i ­
b i d o e n su Despacho o f i c i a l e n l a m a ­
ñ a n a d e a y e r las s i g i u e n t c s v i s i t a s : 

D o n T e ó f i l o I t u r r i a g a . j e f e d e l S i n ­
d i c a t o de H o s t e l e r í a de Ü U r g o s ; d o n 
S a n t I f g ó C o u s i d o , f a r m a c é u t i c o t i t u l a r 
d e P a l a c i o s d e l a S i e r r a ; d o n C m i l i o 
A n t ó n , f i e i é g a d o p r o v i n c i a l a c r t a l . t l e 
S i n d i c a t o s ; S r . W a l t u s , j e f e d e l a l l o r -
n i a n d a d de S i n d i c a t o s ; don V a l c r i l i n 
C l u c c ' í e , a l c a l d e de RegunV le l de la S J h 
r r a ; se - r ip r i l a J u l i a M a n r i q u e y d o ñ a 
J u l i a S a n t a O l a l l a , v e c i n a s d é M a d r i d ; 
d o n R a r n u i i \M\ )V / . , d o n p i o ñ l s i o D i e z 
y d o n F é l i x A g u i l l o , á lca l i ! . - ' , se c re í a-
Vio y c o n t r a ; i s . a de C u b o de B u r e b a ; 
d o n M a r i a n o M l g i i é í y d o n J u l i ' i n M e ­
n a , j e f e de la H e r m a n d a d de L a H o r r a 
y u n v e c i n o d e l m i s m o p u e b l o ; d e n 
P a s c u a l C a r a z o , c lon M a r i a n o A l e g r e 
y d o n B a s i l i d e s y d o n B e r n a r d o V i c a ­
r i o , C c m i s i ó n de f e r r o v i a r i o s d e B u r ­
g o s ; d o n B a l d o m e r o T u d a n c a y Í'OH 
César F l ó r e z , a l c a l d e d e l A y u n t a m i e n ­
to y m é d i c o de H e r m o s i l l a , r e s p e c t i ­
v a m e n t e ; d o n J u s f i n i a n o S a n t a m a r í a , 
a l c a l d e d e l A y u n t a m i e n t o de M e d i n i l l a 
de l a D e h e s a ; d o n M a n u e l d e l V a l , d o n 
I s m a e l I g l e s i a s , d o n V a l e r i a n o M a r c o s 
y d o n H i p ó l i t o M a r t í n e z , a l c a l d e , c o n ­
c e j a l e s y s e c r e t a r i o d e l A y u n t a m i e n i o 
d e P e d r o s a d e Rio U r b e l ; clon A r i -On io 
H e r n á n d e z , d i r e c t o r , g e r e n t e d e l C i n e 
C o r d ó n . 

Instituto provincial 
de Sanidad 

S E R V I C I O D E T R A N S F U S I O N 

D E S A N G R E 

L a s p e r s o n a s q u e deseen per tenfecer 
al C u e r p o de d a d o r e s de sang re ( v o l u n ­
t a r i o s o re t r i bu ído .s ) . p u e d e n pasarse 
p o r e s t e I n s t i t u t o ( P a s e o de l os V a d i -
l los) t o d a s l as t a r d e s de s ie te y m e d i a 
a n u e v e y m e d i a , p a r a e n t e r a r s e de l as 
c o n d i c i o n e s d e sus p r e s t a c i o n e s . 

-j . -.• 

G y i á f A C U i Í A T I V A 

E 
cq jysTA 

D E L H O S P I T A L D E B A R R A N T E S 

CRUZ ROJA Y 
HOSPITAL PROVINCIAL. 

LAINCALV0.18-TELÉFON0131I 

5 . A R I A S 
C I R U G I A Y V I A S U R I N A R I A S 

C o n s u l t a s de 12 a 2 y d e 3 a 4 
y i t o r l a , 9 . M h - B U R G O S . — T e l f . 2 2 1 » 

O C U L K T A 
«4«ft mATOt, •> m w o w iáR». 

D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 
A N T I T U B E R C U L O S O 

Be l a C r u z R o j a , — R A Y O S X 
P .ueb la , 2 . — Te lé fono 2 2 3 ' 

O M I S n O A J D B J Ñ T A L » 
DOMINGO B A R R E I R O 

C o n s u l t a d i a r i a de 10 a I y d e 4 a 7 
S a n t a n d e r , 2 2 y 2 4 . — T e l é f o n o , 2 4 3 2 

J . V E X A s e O 
. . B e l Hospi ta l P r o v i n c i a l 

P U L M O N V C O R A Z O N 
.Rayos X — E l e c t r o c a r d i o g r a f í a 

C o n s u l t a de 12 a 2 y d e 3 a 5 
S a n t a n d e r , L 5 , 2 J — T e l é f o n o 1533 

V Ojedks Carcedo 
4 P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I C I O ? * 
A n á l i s i s c l í n i c o s . R a y o s X . M e t a b o l i -
m e t r i a . C o n s u l t a de 10 a 2 y d e 3 a 5 

V i t o r i a , 1 9 , 1 . » — T e l é f o n o 1667 

Clodoaldo Padil la 
P A R T O S Y G I N E C O L O G I A 

S a n J u a n , 4 8 , 1.» — T e l é f o n o 1S55 

J T O S E J A L O N S O 
M e d i c i n a i n t e r n a , c o r a z ó n y n u t r i c i ó n 

R A Y O S X 
C o n s u l t a d e l 2 a 2 y d e 4 a 6 

E s p o l ó n , 3 2 . — T e l é f o n o 1 9 1 2 

V i c e n t e V a l l e j o 
L a b o r a t o r i o d e A N A L I S I S C L I N I C O S 

S a n P a b l o , 5 , 3 . » — T e l é f o n o 1903 

€• ViqoSondo Fr rasf i 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

V i t o r i a , 1 5 . — T e l é f o ñ ' o , 3 U 9 2 , 

M. Calvo P i t i l los 
P U L M O N , CORAZON - R A Y O S X 
V i t o r i a , 3 2 , p r a l . — T e l é f o n o 3 0 4 8 

I. MARTIN MARASSA 
MEDIQQ ODONTOLOGO 

Cali© M a d r i d , n ú m . 4 , 1.» 
C o n s u l t a s de 4 a « . - T e l é f o n o 3U9 

Dr Sánchez Oíaz 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

G e n e r a l S a n í o c i l d e s , 10 , - l .« T e l f . 3 2 4 7 

ÜERNAEZ MOLINER 
E S P E C I A L I S T A N I Ñ O S Y, 

M E D I C I N A GENERAL 
R A Y O S X 

C a l l e S a n t a n d e r . 3 . 3 » . I z q u i e r d í 

j ^ Ó S T B ^ C A R A Z© 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
del H o s p i t a l d e B a r r a n t e s y C r u z R o j t 

V i t o r i a , 3 6 , 3 . i — T e l é f o n o , 1591 

!a G a r c i a A l o n s o en s i i p l i c g _ d e que sea 
a d m i t i d a e n la R e s i d e n c i a p r o v i n c i a l . 

A d q u i r i r e l i n s t r u m e n t a l q u i r ú r g i c o 
p r o p u e s . o p o r e l s e ñ o r c i r u j a n o j e f e 
de l H o s p i t a l p r o v i n c i a l y q u e se c o n s i g ­
ne en e l p r ó x i m o p r e s u p u e s t o l a c a n ­
t i d a d p c r l i n e n t e . 

I n f o r m a r a l a Je fa ' . u ra de O b r a s P ú ­
b l i c a s q u e p u e d e n c o n c e d e r s e l as a u ­
t o r i z a c i o n e s s o l i c i t a d a s p o r l o s seño -es 
d i r e c t o r « ' - r e n t e de " E l e c t r a de B u r -
y o s , S . Á." , y d o n L u i s N ú ñ e z . en • e -
p r e s e n t a c i ó n de l a N u e v a E l e t c r a d e 
V i l l a s u r , p a r a el t e n d i d o de l i n e a s d e 
I r a n ' . p o r t e de e n e r g í a e l é c t r i c a p a r a e l 
s u m i n i s t r o a l a F á b r i c a F a c t o r i á " A z u ­
c a r e r a San P a s c u a l , S . A . " y a l p u e b l o 
de S a n t o v e n i a de Oca , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A p r o b a r e l p r o y e c t e y p resup ' -e ; • .o 
f o r m u l a d o p o r la D i r e c c i ó n de Obras y 
Vías p r o v i n c i a l e s p a r a e l e m p l e o y c o n -
s c l ¡ d a c i ó n c o n m á q u i n a a p i s o n a d c i r a 
de l a p i e d r a a c o p i a d a p a r a l a r t p a r a -
r a c i ó n d e l f i r m e d e l c a m i n o v e c i n a l de 
" l a c a r r e t e r a ( ie T r e s p a d e r n e a M e r c n -
d i l l o , p o r C r í a l o s , a la d e Morca de 
B ó v e d a a M e d i n a de F e m a r " , 

; d e m las a u ' . e r i z a c i o n e s c u n r e d i d a s 
a d o n C a u d e n c i o M i n ? u e z , d e V a l i u n -
q u e r a , don F u s c b i o G a r c i a , de C a s i l l a s , 
d o n F é l i x S fc i i í z , dé R i o s e c o , d o n P e ­
d r o O r t p g o , de C a b i n , d u n n f l o l í g M u ­
ñ o z , d o n A r s ' i m i r o b i e / , dé R i o s e r a s , 
d o n Jesús ( i a s i a s c r o , de l ' . i " - jueces, y 

l a C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a p a r a e j e c u t a r 
d i v e r s a s eb ras en t e r r e n o s , c o n t i g u o s a 
c a r r e t e r a s p r o v i n c i a l e s y c a m i n e s .ve­
c i n a l e s . 

C u i d a r e n t e r a d a de la acep tac ión , p o r 
p á r t e d é ! E s í á d q de la p e r m u t a clel C i r ­
c u i t o d e l M o n a s t e r i o d e Cárdena p o r las 
c a r r e t e r a s do la do B u r g o s a M e l g a r de 
F c i n a m c n t a l a I t e r o d o la Vega y de la 
de Ros "a F n c i n a s a la p r o v i n c i a l de 
Roa a B u r g o s , c o m p r o m e t i é n d o s e la 
D i p u t a c i ó n a d a r c u m p l i m i e n t o a c u a n ­
to l a d i s p o s i c i ó n m i n i s t e r i a l d e t e r m i n a 
C/i l o a f e r e n t e a los c o m p r o m i s o s q u e 
recaen sob re e l o r g a n i s m o p r o v i n c i a l . 

Usa de la p a l a b r a e l señor L ó p e z M a ­
ta y m a n i f i e s t a que c o n m o t i v o d e l v i a ­
je q u e r e a l i z ó el d o m i n g o ú l t i m o a V I -
l l a r c a y o y a B i s j u e c e s p a r a a s i s t i r a l . 
a c t o c e l e b r a d o p o r l a A c a d e m i a B u r -
gense de H i s t o r i a y Bo l l as A r tes , e l v e ­
t e r i n a r i o d e l p u e b l e c i t o c i t a d o y sus 
a u t o r i d a d e s le r o g a r o n q u e i n t e r c e d i e r a 
ce rca de la D i p u t a c i ó n p a r a la conce ­
s ión de a l g u n a a y u d a c o n d e s t i n o a la 
c o n s e r v a c i ó n d e la c a r r e t e r a t jue e l v e ­
c i n d a r i o c o n s t r u y ó po r su c u e n t a e x c l u ­
s i va y que e n l a z a B i s j u e c e s con la c a -
n e t e r a g e n e r a l de B u r g o s a B; lbao. en 
o ' p u e b l o de V i l l a l a i n , c o n u n a " . \ t e n -
s i ó n de dos k i l ú r h e t i o s a p r o x i m a d a m e n ­
te, s a c r i f i c i o e c o n ó m i c o q u e es s p p e r i o r 
a l a p o t e n c i a l i d a d de los vec inos . F x a -
n ^ n a d o e l caso y c o n o b j e t o de ver si 
es p o s i b l e conceder a l g u n a clase de a y u ­
da a B i s j u e c e s , se a d o p t a e l a c u e r d o cié 
f a c u l t a r a l p r o p i o seño i ' v i c e p r e s i d e n t t -
a f i n de q u e o b t e n g a los d a t o s q u e j u z ­
gue d e l caso y q u a p e r m i t a n reso lve r 
a p e t i c i ó n con e l m a y o r a c i e d o p o s i ­

b le . 

A p r o p u e s t a d e l seño r p r e s i d e n t e se 
a d o p t a e l a c u e r d o de f e l i c i t a r con e l m a ­
y o r e n t u s i a s m o a l seño r d o n José f b á -
ñ e z M a r t i n , m i n i s t r o de E d u c a c i ó n N a ­
c i o n a l , po r la h o n r o s a c o n c e s i ó n a su 
faVo r d e l a Gran C r u z de la Orden d e l 
L i b e r t a d o r , q u e r e c i e n t e m e n t e le ha i m ­
p u e s t o e l e m b a j a d o r de la R e p ú b l i c a 
A i ' g e n t i n a . 

CRONICA JÜDiCIAl 
Señalamientos para hoy 

A U D I F N C Í A T F R R I T O R I A L . — (Salo de 
IÜ C i v ¡ ¡ ) [ — P l e i t o d e i.menor c u a n t í a 
p r o c e d e n t e d e l J u z g a d o de P r i m e r a 
I n s t a n c i a de V i t o r i a , s e g u i d o p o r la J u n ­
ta A d m i n i s t r a t i v a de C u i l l a i l e t o n la 
J u n t a A d m i i i i s t r a t i y a de l una sobre re­
c l a m a c i ó n de c a n t i d a d , 

A U D I E N C I A P R O V I N O A I . . . — Ju i c i o 
o r a l p r o c e d e n t e .del J u a g a d o . d e I n s t / u c -
c i o n d e esta c a p i t a l c o n t r a r p r l u n a t o 
S a n t a m a r í a A b a j o , f o r t ú n a l o U e r r o r o 
Ga l lo y E u l o g i o H e r n a n d o Ayuso p o r el 
d e l i t o de l es iones , 

, — J u i c i o o r a l p r o c e d e n t e d e l J u z g a d o 
de . I n s t r u c c i ó n de V i l l a i c a y o . c o n t r a D i o ­
n i s i o B a r a j a s l l a r / a p o r .el d e l i t o de-
h u r t o . 

E l E v a n g e l i o D o m i n i c a l 

. C o l e c c i ó n de p l r . i c a * s v r e las d o -
Tún icas de l a ñ o . U t i l n o sólo a , ' l o s 
ec lesKis t icos s ino t a m b i é n c o m o l ec -
k i r a p r o v e c h o s i p a r a los seglares q u e 
q u i e r a n conoper j n á s a i o n d o e l 
F.v.angeiio. 

P o r e l M . I. Sr. D. FeÜx, A r r a r á s , l 
D i g n i d a d de , esta C a t e d r a l . . jf 

De; ven ta gn las p r i n c i p a l e s l ibre-- i 

r ías . . , J M A J . ^ ¿ U Í Á ^ W -ük* U i i . t l 

n s r O T I C I - A . 
CUPON PRO-C1ECOS.— É l n ú m e r o p r e ­

m i a d o c o n 2 5 pesetas c o r r e s p o n d i e n t e a l 
d i a de a y e r es e l 7-J9, P r e m i a d o c o n 
2'50 pesetas los n ú m e r o s t e r m i n a d o s e n 
4 9 . ** i 

Arriendos 
SE A R R I E N D A c u a d r a 
p o r d ías d e f e r i a , p a r a 

s a n a d o s . R a z ó n , D i t -
S o Po lo . 16 -8 , 
GANADEROS: d i s p o n e m o s 
d e c u a d r a s p a r a ¿ 5 c a -
b e z a s . R a z ó n . C a l z a d o s 
C a m e n o . Puc-bfa. 1 . 

A M P L I A S c u a d r a s a r r i e n -
.do p a r a los ¿ las d e f e ­
r i a . Ca l le S a n I s i d r o n ú ­
m e r o 3-1. 

A L Q U I L O c u a d r a s . 2 5 c a ­
b e z a s . G r a n j a V a l d e c h o -
q u e . n ú m e r o 7 . 

Automóviles 
y accesórios 
VF.WDO c a m i o n e t a , 10 
I I . P . i n m e j o r a b l e e s t a -
Q C . c a r g a 6 0 0 k g s , o t r a 
i g u a l de r e p u e s t o ; o t r o 
chas is 12 M P. m o t o r 
r t e t í f i c a d o . documentado . 
Q i u p o y p i ñ ó n coche 
ü o d g e . d i e n t e s 52 x I 1. 
I n f o r m e s , V e g a . C u a r n i -
c i o n e r i a T a p i a . 
I N T E R E S A N T E - Antes «Je 
c o m p r a r o v e n d e r coches , 
consul te "Aux i l i a r de l 
Au tomóv i l " , e s t a n c i a s g r a ­
t is" p a r a " coches de v e n ­
t a . Mol ini l lo , 17 . Te lé fo ­
no. I S 7 6 . 

C A M I O N E S F o r d , 2 5 H.P, 
m o d e l o S 5 y E s t e v a r 2 2 
H, P . . i m p e c a b l e s . F o r d , 
8 H. P. c o m o n u e v o , co ­
che s e r v i c i o p ú b l i c o . 7 
p l a z a s 10 11. P, A u x i l i a r 
d e l A u t o m ó v i l . M o l i n i l l o , 
17 , , T e l é f o n o 1 8 7 6 . 

COMPRARIA m o t o r F o r d . 
1 7 11. P . E s c r i b a n . A n ­
d r é s H o z . . Q u i n t a n a r de 
l a S i e r r a , 

A R T E L E R A . 

D E E S P E C T A C U L O S 

C O L I S E O C A S T I L L A . - De 5 a 10 
y a l a s I I " C o r a z ó n de R e i n a " y 
"Cunsra D i n " . 

A V E N I D A . A l a s S 'M 7 , 4 5 y 
I I , " S a l o m é la e m b r u j a d a " . 

C A L A T R A V A S . - - De 5 a ! " L l u ­
v i a de h i j o s " y " C u r r i t o de la C r u z " . 

C l t f E CORDON. - A l a s 5 ' 1 5 , 
y I I " E l beso de l a m u e r t e ' . E s ­
t r e n o . 

G R A N T E A T R O . ~ A l a s 5 ' 1 5 , 7 * 4 5 
y 11 " S a n A n t c n í o " . 

P O P U L A R C I N E M A . — D e 5 a l O M S 
y a l a s | ] " L a D u q u e s a de B e n a -
m e j i " y " M o r e n a C l a r a " . 

CÍNOfex. -- De § a 10 " E l C a ­
p i t á n M a r a v i l l a s " . 

S A L A D E F I E S T A S . (Gran T e n t r o ) 
C o n c i e r t o s , bai le» y « t r u c c i o a e i . 

F A R M A C I A S DE G U A R D I A , . — H o y 
p r e s t a r á n s e r v i c i o de y i : a r d i a l as f a r ­
m a c i a s dé los señores s i g u i e n t e s : 

C c n z á l e z S a n t o s , A v e n i d a í l e l Go-
n c r a l i s i m o 5 y G a r c i a A n t ó n , V i t o r i a , 
1 9 . 

A C L A R A C I O N . — P o r u n e r r o r m a t e ­
r i a l , e n la esquela del X'l a r i l y e r s a t l b 
de l j o v e n M a n u e l A r c o n a d a P r a d o , a p a ­
r e c i ó c o n f u n d i d o e l n o m b r e 'del f i n a d o , 
a q u i e n se a t r i b u í a e l d e A n g e l . 

A l a c l a r a r la e r r a t a s u f r i d a . ' r e c o r d a -

• 

n o s a n u e s t r o s lec to res í j u e l as m i s a s 
p o r e l e t e r n o descanso d e l ' a l m a de l 
i n d i c a d o j o v e n Manue l A l e o n a d a P r a ­
d o , se ce leb ra r ; 'm hoy v i e r n e s , a las 
. l i e / de la m a ñ a n a e n la c a p i l l a de l 
C e m e n t e r i o y a las once e n e l a l t a r 
m a y o r de la i g l e s i a de S a n L o r e n z o . 

E N V 7 L Í . A D / E G O 
E l l unes d í a 14 de l c o r r i e n t e , p a ­

s a r á consu l t a e l o d o n t ó l o g o d o n José 
M a r í a R o d r í g u e z Or i ve . * 

R E C T 1 F 1 C A C I O N . — L a s m i s a s y f u n e ­
r a l que se a n u n c i a b a n a y e r en l a esque ­
l a de a n i v e r s a r i o de D. E n r i q u e M á r i i -
n e z I n m e d i o ( q . e , p, d . ) , p a r a d i c h o 
d í a , se c e l e b r a r á n hoy a la m i s m a h o r a 
y e n las m i s m a s i y l c s i a s . * 

OBSERVACION ES MF.TEGROI.OG1CAS.— 
n a i ó m c t r o : A l a s s ie te d e ta m a ñ a n a . 
í . y ' r O ; a las d o s de la t a r d e . C92 ,3 ; a 
las s ie te de la ta rde . 0 9 1 0 . 

E c r m ó m e t r o : M á x i m a . 17"8 a ' las 
I S ^ O ; m í n i m a . # 4 a las o ' 1 0 . 

D i r e c c i ó n y f m i / a d< l v i e n t o : A las 
s ie te de la m a ñ a n a . S\V — I I K m ; a 
las dos de la ta rde . S \ V — 1 7 K m ; a 
las s ie te de la t a r d e . S W — 7 K m . 

R é c o r r i d o , •110 K m . 

AUT0R17-AC1()N ^ 'ARA . MODIF ICAR 
UNA L INFA DF TRANSPOR 11: DE ENpR 

I 1 1 CTRICA. — Por r e s o l u í i ó n de la 
ÍJe legác ión de i n d u s t i i a . cjüe p u b l i c a e l 
" B o l e t i n o f i c i a l c|e la p r o v i i u i a " se a u ­
t o r i z a a " M a n u f a c t u r a s C a s t i l l a " S. A. 
p a r a m o d i f i c a r la t e n s i ó n e n las l i neas 
d e t r a n s p o r t e d e e n e r g í a e l é c t r i c a , des­
d e el p u e b l o d e San Qu i r ce ( B u r g o s ) 
a los de S o t o v e l l a r o s . C a ñ i z a r y r a m a l 
de la d i s t i i b u i d o r a A lá ronse d e e l e c t r i ­
c i d a d cíe S o t r e s g u d o . a d i c h o p u e b l o , 
e l e v a n d o d i c h a t e n s i ó n de 2.000 vo l t i os 
$ 5.000. \ 

Estas l i neas s u m i n i s t r a r á n f l u i d o a 
los püeb los s i g u i e n t e s de la p r o v i n c i a 
d e B u r g o s : R e b o l l e d o de la T o r r e . R e -

b o l l e d i l l o . V i l l e t a . Cuevas de A m a y a . 
B a r r i o de San V i c e n t e . S a n Q u i r c e de 
l u o p i s m r g a . S o t o v ü l a n o s y C a ñ i z a r de 
A m a y a . , 

N I Ñ O I N T O X I C A D O . — El n i ñ o d e dos 
años . L u i s l l e r v á s q u e v i v e ' e n la p l a z a 
.de San J u l i á n n ú m . 0, e n u n d e s c u i d o 
d e sus p a d r e s , i n g i r i ó a m e d i o d í a de 
a y e r , una p e q u e ñ a dos i s d e p e t r ó l e o . 

Fué a s i s t i d o e n la Casa de S o c o r r o , 
a p r e c i á n d o l e e fec tos acusados de i n t o x i ­
c a c i ó n . 

• UNA CAIDA — E n la t a r d e d e a y e r , 
s u f r i ó una c a i d a , M a n u e l D o n o s o H o m -
b i a d o , de n u e v e años^ c o n d o m i c i l i o 
e n l ene r ías, 3 . 
i Se p r o d u j o la f r a c t u r a de t o l l o s d e r e ­
cho , t e n i e n d o q u e ser a s i s t i d o e n la Ca­
sa de S o c o r r o . 

LETRAS D E L U T O . — A los 50 a ñ o s de 
e d a d , d e j ó de e x i s t i i a y e r e n . n u e s t r a 
c i u d a d , el i n d u s t r i a l de es ta p l a z a , d o n 
S a n t i a g o A lonso O a i c i a ( q . e. p . d . ) 

Descanse e n p a / el a l m a d e l f i n a d o 
y r e c i b a n su de . t .onsulada espesa , h i ­
j os y resto de la l a m i l l a d o l i e n t e , l a ex­
p r e s i ó n de n u e s t r a m á s s e n t i d a c o n d o ­
l e n c i a . 

— T a m b i é n el pasado m i é r c o l e s e n t r e -
gó su a lma a Dios en la i n d u s t i ¡osa v i l l a 
d e Prado juengo- , la seño ra d o ñ a V a l e n ­
t i n a San R o m á n E c h e v a r r í a ( q . e. p . el.) 

R e c i b a n su a t r i b u l a d o esposo , d o n Ro­
que de M i g u e l , a c r e d i t a d o i n d u s t r i a l p r a 
d o l u e n g u i n o . h i j o s y d e m á s d e u d o s , e l 
t e s t i m o n i o dé n u e s f r o í l n c e r b pesa r . 

. SAN P A B L O 14 
C U B I E R T O D E L D I A : 

P a t a t a s c o n a l m e j a s 
M e r l u z a en salsa 
L e n g u a es to fada 
P a n , p o s t r e y v i n o . 14 p e s e t a s 

Gran v a r i e d a d en p la tos a la c a r t a 

1 

L A S E Ñ O R A 

Doña Valentina San Román Echevarría 
Falleció en Pradoluengo el día 9 de Noviembre de 1949, a los 6 7 años de edad 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

Q . E . P . D . 
Su esposo, don Roque de Miguel; hijos, doña Felisa, doña María Natividad, 
don Dióriisio, don Artastasio y doña María Esther; hijos políticos, don Juan 
Antolín Serrano y doña Anunciación Barahona; hermanos, don Pedro, don Fe­
lipe, doña Angelita y doña María de los Angeles; hermanos políticos, doña 
Asunción de Miguel, doña Emilia Villanueva, don Froilán García y don 

Teófilo Villanueva; nietos, primos, sobrinos y demás familia 
Ruegan a sus amistacles una oración por el eterno des­

canso de su alma9 por lo que les anticipan las más expresi­
vas gracias, Pradoluengo, 11 de Noviembre de 1949 . 

— 

H A C Í 5 3 0 A í v o ^ 
Del D I A R I O D E B U R G O S c o r r ^ ^ 
d ien te ul m o r t e s | i Oí- w ~ • P00-

de 1919 N0Vie,"bre 
D u r a n t e el raes de Sept iem. 

de este ano n a c i e r o n en p re 
881 niños ( 4 5 0 h e m b r a s v 
i o n e s ) ; f a l l e c i e r o n 798 r l Va-
( 3 8 7 h e m b r a s y 411 varonesT01135 
c e l e b r a r o n 169 m a t r i m o n i o s y ^ 

- A n o c h e i n a u g u r ó sus tareac 
t i s t i cas l a b e n e m é r i t a inst l f í •ar' 
m u s i c a l " L a F i l a r m ó n i c a Burvai '0'0" 
o í r e c i é n d e n o s en el Teat ro p .esa" 
p d un m a g n i í i c o c o n c i e r t o a l ^ ' 1 ' 
del - C u a r t e t o de L o n d r e s " o u l ?0 
t e r p r e t ó o b r a s de Mozar t Brah 
y Tschó ikowsky . entusiasmando ' 
a u d i t o r i o , q u e t r ibul t i a tan I • 
nes a r t i s t a s d e l i r a n t e s o v a c i o n é ' 5 ' 
. - E s t a m a d r u g a d a , a l a s tr S" 
m e d i a , pasó p o r B u r g o s en \ y 
e s p e c i a l , p r o c e d e n t e de París v i ^ " 
d r e s y con d i recc ión a M a d r i d ? " 
Ma jes tad e l R e y . * M 

• E n 61 t ren ráP ¡do de esta t a m . 
pasó t a m b i é n p o r n u e s t r a ciudln 
después de t e r m i n a r l a jornada r 
g i a en S a n Sebast ián S . M. la fi ­
na doña M a r í a C r i s t i n a , acudienT 
a s a l u d a r l a a l a estación las ^ 
r i d a d e s . aul0-

- L a t e m p e r a t u r a m á x i m a de hm, 
fué de 6 4 a l a s o m b r a y l a 
a l a s o m b r a de 1,4 bajo cero. 

REGISTRO CIVIL 
I NACIM1FNTOS 

M a r í a C o n c e p c i ó n P í r e z Garcia, Ma­
r i ; ! A%censi6n A l v a r e z Orteí fa, U^-Á 
ü e l R i l a r V í lches A l m a g r o . Manuel JÍ-
i t ; / F e r n c i n d e z y M i n i a Soledad Mllláií 
A l o n s o . 

DEFUNCION F5 
F r a n c i s c o F o u r n l e r , Garc ia de Quevc-

d o , de B u r g o s , 70 a ñ o s , V i t o r i a , t4. 

V I D A C A T O I I C A 
SANlOñAl 
SANTOS OF HOV 

Ss. M a r l i n . o b . , h ienas , ana.. Bar-
fó/o/Víé, a b . , V a f c n l i n . V i c to r i ano , ft/f. 
c i a n o . m r s . 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. M a r l i n . p p . E m i l i a n o , pb r . . Au­
r e l i o , o b . . B c n c d r c i o , , M a l e o ! Hsa'ix, 
m r s . Teodoro. E s t u d i t p . . M i l á n de lk to, 
o u i l j . c í r . 

CULTOS 
SAN C O S M E Y SAN D A M í A f í — N o v e n a 

e n s u f r a g i o do l as B e n d i t o s Almas dd 
P u r g a t o r i o . P o r la m a ñ a n a , a las gclio 
m i sa de c o m u n i ó n . P o r la t a r d e a lis 
s i e t e y m e d i o , con s e r m ó n a ca igo del 
M . I . S r . D . I é l i ^ A r r a r á s , terminando 
c o n e l r esponso s o l e m n e . 

SAN L O R F N Z O . — C p r í e |de Honor de 
señoras y d e c a b a l l e r o s \ i M a n a $a.i$' 
s i m a d e l P i l a r . M a ñ a n a , m i s a ü'e co-
m u n i ó n g e n e r a l a las ocho y media. 
Po r la t a r d e , f u n c i ó n E u c a r i s t í c á , a las 
s ie te y m e d i a . 

L a v e l a , c o m o d e c o s t u m b r e : 

M E S .DE A N I M A S 

• SAN L E S M E S . — P o r l a t a r d e , a j í ! 
S i e t e . 

C A R M E N , — P o r la t a r d e , a la^ siele 
y m e d i a . , 
j • M E R C E Q . — P o r la m a ñ a n a , a las sie­
t e y m e d i a . Pí>r l a t a r d e , ' a las sieic 
y m e d i a . ; , 

ATENCION 
T r i p a s t o d a c l ase embut idos a pff 

c i o s s i n c o m p e t e n c i a , y e n t a s PQ£ ^ 
y o r y m e n o r . 
L l a n a de A f u e r a , 1. — Gregar ia Conzál" 

E Ñ O 

jefe adaiinlsirativo (jubilado) de Compañía Industrial Cerámica, S. ñ. 
a los 7 0 a ñ o s de e d a d , h a b i e n d o 
y la P e n d i c i u n (je S u S a n t i d a d 

f a l l e c i ó e l d ia 9 de los c o r r i e n tes , 
r e c i b i d o lo§ S a n t o s S a c r a m e n t o s 

l\ Consejo de Administración, empleados y obreros 
RUKCANi le t e n g a n p r e s e n t e e n sus o r a c i o n e s asi c o m o l a as is ten- ; 

. c i a a las m isas q u e se c e l e b r a r á n m a ñ a n a d i a 12 de los c o r r i e n t e s 
e n oí conven10 de l os P P . C a r m e l i t a s a l a s o c h o , oc l io y m e d i a , n u c -

, v o y injove y m e d i a ; e n l a i n i c i a de S a n P e d r o y San Fe l i ces a las 
c c l i o y m e d i a y nueve y e n la de San L c s m e s A b a d a las nueve , y 
e j d o m i p g o d i a 13 a las n u e v e y m e d i a , doce y doce y m e d i a , p o r 
c u y o s actos de p i e d a d les q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

-; B u r g o ? , I I de N o v i e m b r e de 1Q-10. 

E L S E N O S 

D. SANTIAGO ALONSO GARCIA 
( I N D U S T R I A L D E E S T A P L A Z A ) 

F a l l e c i ó e» e l d i a d e a y e r , a l os 56 a ñ o s de edad 
h a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n de S . S , 

O, E c P * 0> 
Su r e s i g n a d a espesa , d o ñ a H i l a r i a G a r c í a D i e z ; h i j o s , doña Cándiite, 
d o ñ a S e c u n d l n a , d o ñ a E l í c t s i a , d o ñ a C o n s u e l o , d o ñ a B e a t r i z , don Mj j f -
sés y d o ñ a M a r í a ; l u j o s p o l í t i c o s , d o n S e c u n d i n o Güemes ( i n d u s t r i a l la ­
x i s t a ) y d o n J a c i n t o O r t i z ( e m p l e a d o d e Casa P a l a c i o s ) ; n i e t o s ; h e r ­
m a n a d o ñ a A n d r e a ; h e r m a n o s p o l í t i c o s d o n R u f i n o G o n z á l e z , don r o -
l i c a r p o , d o ñ a C r i s t i n a y d e n G r e g o r i o G a r c í a D i e z ( i n d u s t r i a l tax is ta ) y 

d o ñ a P í d e l a G a r c i a M a r t í n e z ; s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 
R u e g a n i :na o r a c i ó n p o r su a l m a , a s i c o m o la a s i s t e n c i a a l en.Jf 

r r o y f u n e r a l q u e se c e l e b r a r á n en l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de San . l U l M i 
San P e d r p y S a n F e l i c e s , el p r i m e r o h o y , v i e r n e s I I , a las c u a t r o y f 
f u n e r a l , e n la m i s m a p a r r o q u i a , m a ñ a n a s á b a d o , 12, a l a s d i e z , p 
c u y o s ac tos d e c a r i d a d l es q u e d a r á n m u y r e c o n o c i d o s . 

Casa m e r t u o n a : A L F A R E R O S , 25. -
BURGOS, I I d e N o v i e m b r e de 1 9 4 9 . 

' L A M I S E R I C O R D I A " . - Gran F u n e r a r i a , S a n t a C l a r a , 2 . ^ T e l é f o n o 1672 

C I O S C O N O € O S 
SF. NFCKSITA d o n c e l l a 
c o n i /n fo rmes . Hé roes d e l 
A l c á z a r . 3, i z q u i e r d a . 
M C!- S I T O a p r e n d i z a m o ­
d i s t a s . S a n P a b l o . 2 3 2 . * 
d e r e c h a . 

Colocaciones Compras y ventas 
S E K F C F S I T A u n a j u s t a ­
d o r d e p r i m e r a , e n C o n ­
t i n e n t a l A u t o . S.' A . C a ­
r r e t e r a d e M a d r i d . 8 1 . 
KF-CF.SITO a p r e n d i z a m o 
d i s t a . I n f o r m e s . P a n a 
n ú m . 8 y i o . c u a r t o . 

S I R V I E N T A p a r a m a t r i - , 
m o n i o d e fc¿lad. n e c e s i ­
t o , v i u d a o h u é r f a n a , s i n 
f a m i l i a , de 3 0 a 50 
a ñ o s . G e n e r a l M o l a . 2 4 . 
segundeí . d e r e c h a . 
MUCHACHA s a b i e n d o co ­
c i n a , b u e n s u e l d o , con 
i n f o r m e s , p a r a S a n Se­
b a s t i a n . I n f o r m a r á . V \ -
sor ies^ 6 5 . 

SE N E C E S I T A m u c h a c h a 
q u e sepa - c o c i n a . A p a r i ­
c i o R u i z . 8 . t e r c e r o . 

C A B A L L E R O i f e c e s i l a s i r ­
v i e n t a p a r a t o d o , for- i 
m a l . T e l é f o n o , 2 0 5 0 . 

A V I C U L T O R . Te r . - a i e r d o 
q u e es l a h o r a de h a c e r 
t us p e d i d o s de p o l l i t o s 
r e c i é n n a c i d o s . I n c u b a d o ­
r a c a s t e l l a n a . S a n G i l , 8 . 

ALHOLVAS y b e l l o t a s c o m 
p r o . A l m a c é n , S a n P a b l o 
4 1 . B u r g o s . 
SE V E N D E leña e n e i 
m o n t e de G a m o n a l . I n ­
f o r m e s , d i c h o m o n t e . 

VENDO p i a n o m a n u b r i o , 
s e m i n u e v o . en P u e ñ t e d u -
i a . ^ l a n c i s c o R o m á n . 
VENDO a b r i g o e i m p e f -
rncab le de s e ñ o r a . P u e ­
b l a . 2 5 . e n t r e s u e l o . 
VENDO g r u p o e l e c t r ó g e ­
n o , j u n t o a s e p a r a d o , 
m o t o r g a s o l i n a . , b H. P. 
T a l l e i e s L á r i z . San P a ­
b l o . 1 - 1 . 

VENDÓ b i c i c l e t a S u p e r 
B . H . s e ñ o r a . I n f o r m e s , 
es ta A d m i n i s t r a c i ó n . 

S E V E N D E coche y s i l l a 
de n i ñ o . Héroes d e l A l -
c ¿ z a r . 4 . p o r t e r í a . 
SE V E N D E p i a n o m a n u ­
b r i o y a l t a v o z , e n b u e n 
e s t a d o . T r a t a r , con S a n ­
t i a g o A lonso , en .V i l l ahoz . 

VENDO coche d e n i ñ o 
s e m j n u e v o . S a n t a D o r o ­
t e a , 19 . 

VENDO r a d i o a m e r i c a n o , 
seis l á m p a r a s ; b i c i c l e t a 
s e ñ o r a . A l f a r e r o s . 5 . 2 . * . 
k 'ENDO c a j o n e s , ca jas d e 
c a r t ó n , pape l - t r o c e a d o . 
D u q u e V i c t o r i a . 19. 
VENDO m á q u i n a de c o ­
ser, i n d u s t i ¡a l . b a r a t a . 
A v e l l a n o s . 12 , 1.» 

M A Q U I N A S a l e m a n a s p a ­
r a h a c e r p u n t o . P r e c i o s 
o p o r t u n i d a d . C a l z a d a s . 3 2 
t e r c e r o d e r e c h a . De d o s 
a c u a t r o . 

T U B O S de c e m e n t o , F á ­
b r i c a . S a n t a C l a r a , 5 7 
Puente C a r e a g a . 
V E N D O e s t a n t e r í a m u y 
f u e r t e , p r o p i a d e s p e n s a , 
a l m a c é n o t a l l e r . R a z ó n : 
C a r p i n t e r í a G e r a r d o Saez 
A p a r i c i o R u i z , 3 . ( e s q u i ­
na D e n i t o G u t i é r r e z ) . 

CARBON e c o n ó m i c o a g l o ­
m e r a d o , c a l e f a c c i ó n y 
c o c i n a s , g a r a n t i z o r e s u l ­
t a d o . T e l é f o n o 2 4 5 5 . 
CALEFACCIONES dos I n s ­
t a l a c i o n e s c o m p l e t a s se 
v e n d e n . M a r t í n e z . S a n 
C o s m e . 5 . 

VENDO ó c a m b i o b i c h 
c íe la de c a b a l l e r o p o r 
o t r a cíe s e ñ o r a . B u r g e n -
se. 3 . 3 * d e r e c h a . 
CAZADORES: .vendo h e r ­
m o s o s c a c h o r r o s . " S e t t e r 
i i v e r a l " . B a r r i o C a s t a ­
ñ a r e s . A n g e l P e ñ a . 

SE VENDE. , b a n c o c a r ­
p i n t e r o , c o n h e r r a m i e n ­
t a . S a n t a Do ro tea n ú ­
m e r o . 3 7 . Pescade r ía M;í-
r i . , 
VENDO c a l e n c a n t o s u ­
p e r i o r , de c o c c i ó n l e n t a , 
1 0 0 pesetas m e t r o c ú b i ­
c o . F a u s t i n o G ó m e z . Cas 
t r o j e r i z . 

SE V E N D E t r a j e de c a ­
b a l l e r o e n p e r f e c t o e s t a ­
d o . San<c P a s t o r , 2 4 , e n ­
t resue lo . 

SE, . VENDE m o l i n o de 
m a n o y u n a c a m a t u r r a . 
S a n P e d r o C a r d e ñ a , n ú ­
m e r o i 53. A . 

OCASION: v e n d o r a d i o 
P h i l i p s , t o d a o n d a , con 
m u e b l e b a r . y t oca d i s -
c o n . A lonso d e C a r t a g e ­
n a . 2, e n t r e s u e l o d e r e ­
c h a . 
VENDO b a l a n / a automá­
t i c a , f u e r z a 15 kg. A l m i 
r a u t e B o n i f a / . 1 1 . U l t r a ­
m a r i n o s . 
VENDO a p a r a t o d e r a d i o 
n u e v o , t o d a o n d a . I n f o r ­
m e s . Azbei 'k C a r n i c e r i a s , 
3. 1.» 
SE VENDE c o l c h ó n de 
l a n a ; ,c 'm inuevo. R a z ó n , 
e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 
VENDO r e m o l a c h a f o r r a -
j o r a . I n f o r m e s . I - . H u r ­
t a d o . P isones , 5 8 . \ 
MO' IOCICLETA l i g e r a ven 
d o . Sr. Galo. P l a z a de 
Vega , l a l l e r m e c á n i c o . 

Enseñanzas 
LEONOR G a r c i a . A c a d e m i a 
d e Cor le y C o n f e c c i ó n . 
S i s t e m a A d r a d a . S a n J u a n 
17 . p r i m e r o . B u r g o s . 
PROFESORA c u l t u r a g e -
n e r a l . B a c h i l l e r a t o y Co­
m e r c i o , a g r u p o r e d u c i ­
d o y p r e c i o e c o n ó m i c o . 
Ca l zadas , 3 0 / 

•ACADEMIA Cor te . C o n f e c -
c i o n , m o d i s t a p a r a n i ­
ñ o s . F e r n á n G o n z á l e z , 
2 3 . s e g u n d o , d e r e c h a . 

Fin cas 
SE V E N D E N dos p i s o s , 
u n o l l a v e en m a n o . I n ­
f o r m e s , B a r r i o J i m e n o . 
6 . h a b i t a c i ó n . 6 . 
V E N D O p isos V a d i l l o s . Ca 
la l ravas" . S a u z ' P a s t o r , 
S a n J u a n , C r u c e r o . Ca­
sas m u y c é n t r i c a s c o n 
p i s o l i b r e , d e o c a s i ó n . 
Saenz de San ta M a r i a . 
S a n J u a n . ó 5 . 
C A N T E R O vende p i s o l i ­
b r e , p r ó x i m o a u t o b u s e s , 
s i e t e h a b i t a c i o n e s , c o c i ­
na g r a n d e , b a ñ o . - d e s ­
pensa , c a r b o n e r a . 1 0 0 . 0 0 0 
F a g o 6 0 . 0 0 0 e n t r e g a 11a-
.vc. r e s t o 50 a ñ o s . C o n ­
c e p c i ó n . 2 . 

C A N T E R O vende c a s a 
H o s p i t a l d e los. C i e g o s , 
c u a t r o v i v i e n d a s , p i s o l i ­
b r e , p o é o d i n e r o . P i sos 
h b r e s , 3 2 . 0 0 0 . 3 5 . 0 0 0 . 
qn.OOO. 60 .0ÜO, c o n seis 
h a b i t a c i o n e s , b a ñ o , c o c i ­
n a , d e s p e n s a . 7 0 . O 0 0 , 
f a c i l i d a d e s p a g o . 

C ü M E R C 1 A L B u r g a l e s a 
M i r a n d a , 2 3 , v e n d e p l a n 
ta b a j a l i b r e , c o n 15 
m e t r o s de p a t i o . 
C O M E R C I A L B u r g a l e s a 
M i r a n d a 2 3 , v e n d e p i ­
sos l i b r e s , 5 h a b i t a c i o ­
nes y s e r v i c i o s , 4 5 . 0 0 0 . 
C O M E R C*! AL B u r g a l e s a 
M i r a n d a 2 3 , v e n d e u n 
q u i n t o p i s o l i b r e , e n 
2 3 . 0 0 0 . 

«MARTINEZ vende p i s o l i ­
b r e , ca l l e San J i i a n . ü p o r 
t u n i d a d . S a n t a n d e r , 1 2 . 
VENDO casa y p i s o s , 
nueva c o n s t r u c c i ó n , l l a ­
ve e n m a n o , 4 h a b i t a - ' 
ciQn.es y se rv i c i os . I n f o r -
m r . r á n . M e l c h o r P r i e t o , 
1 1 . Casa e n c o n s t r u c c i ó n 

C O M E R C I A L B u r g a l e s a . 
M i i a n d a , ¿ 3 , v e n d e .casa 
l i b r e , p l a n t a b a j a . 2 8 . Ü 0 0 
¿QUIERE V d . a d q u i r i r 
casas, p i s o s , l oca les , t í a s 
pasos , so la res , t i e r r a s ? 
No d e j e de v i s i t a r a 
Saenz d e . S a n t a ' M a r i a . 
San J u a n . 6 5 . 
P I S O s e g u n d o , n u é v o. 
c é n t r i c o , l i b r e , u r g e v e n ­
d e r . 3 5 . 0 0 0 pese tas . V e ­
ga. 2 7 , 3.» A c a d e m i a . 

A1.B1LLOS v p n d o p i s o l i ­
b r e , 5 h a b i l a c i o n o s , s e r ­
v i c i o s y g r a n p a t i o , l o 
m e j o r V a d i l l c s . 4 0 . 0 0 0 . 
V e g a . 3 6 . 

ALBI I .1 .CS c h a l e t . ( d i e z 
h a b i t a c i o n e s c o n 4 0 0 m . 
j a r d i n , v e n d o d e s o c u p a ­
d o . óp.OOO. 
A L B U L O S c a s i t a i n d i v i ­
d u a l c o n p a l i o p a r a aves 
.vendo l i b r e . 3 0 . 0 0 0 . 
A l .B lL .LOS t i e r r a 6 f a n e ­
gas p a r a l echeros o 
g r a n j a , vendo l i b r e , p o r 
A z u c a r e r a . 

I íg c . > O c d . . _ -

COCERIA t res o c u a t r o 
huéspedes , en f a m i l i a ; 
t i a t o e s m e r a d o , b a ñ o y 
t e l é f o n o , h a b i t a c i o n e s i n - , 
d e p e n d i e n t e s , p r ó x i m o Es 
t ac i on y P a p e l e i a . I n f o r -
i . ies. es ta ¿ \« |m jn i s t rae lón i 

Muebles 
SE V E N D E m á q u i n a S i n -
grír. s e m i n u e v a . L a m Ca l 
vo . . 2 7 . 3.».-

VENDENSE camas s e m i -
nuevas . Defensores O v i e ­
do . 7, 5.» (torete?), 

VENDO e í o n ó m i c o , . h e r ­
m o s o d o r m i t o r i o , n u e v o . 
C r u c e r o San J u l i á n , 3 1 . 
( T a l l e r ) . 

VENDO p o r t r a s l a d o d o r ­
m i t o r i o n u e v o y va r i os 
m u e b l e s . R a z ó n , es ta A d 
m i n i s t r a c i ó n . 
•VENDO m u e b l e s , p o r a u ­
s e n c i a . D i e g o L a i n e z , 17 
s e g u n d o . 

TRASPASO va r i os 

ire!0 iS 
jan 

Traspasos 
5 E TRASPASA t i e n d a . 
I a i h Calvo. 59.- I n f o r m e s , 
e n la m i s m a . -
OCASION: se t r a s p a s a i n -
d u ^ i r ia u l t r a m a r i n o s p o r 
no p o d e r l o a tencter su 
d u e í i o . I n f o i m e s . e s t a 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
CANTERO t r a s p a s o u l t r a -
m a i i n o s . m u c h a s , c a r t i ­
l l a s . Cal le c é n t r i c a , p o c a 
r e n t a . C o n c e p c i ó n . ' 2 . 
TRASPASO m a g n i f i c o l o ­
c a l . L a i n Ca lvo , poca 
r e n t a , p r e c i o ' o c a s i ó n . 
Cai ' . ie ro . C o n c e p c i ó n . 2 . 
TRASPASO loca l a m p l i o , 
m u y c é n t r i c o , s i n e x i s -
l e n c i a s . I n f o r n i t s , L a i n 
C a l v o , 6 . 2.». 
TRASPASO b a r ' c é n t r i c o , 
b a j a r e n t a . I n f o r m e s , e s ­
ta A d m i n i s t r a c i ó n . 
TRASPASO de o c a s i ó n c o ­
m e s t i b l e s , v i n o s y f r u t a s . 
C id n ú m . 2 0 . B a r . 

con o s i n negoc i 
de S a n t a M a n a 

J u a n , 6 5 . je 
M A R T I N E Z traspasa 
ocas ión P e r í u m e n y . 
D r o g u e r i a . m u y cen 
S a n t a n d e r . 12. je 
A L B I L E O S t ^ s P a S ° oc¡' I 
o p o r t u n i d a d ba r cQ«; ^ 
c i i s i m o B u r g o s y 
comes t i b l es , i r iuc jas 
l i l l a s , poca rcn ta -
VariOS 
F R O P Í T E A R I O S : P l ^ ^ ' . 
d o f r u t a l e s de los 
l a d o s v i ve ros de ' . ^ 5 . 

x o G a l l o , de CovanuP ^ 
r e v a l o r i z á i s la 

CAMION B u r s o s / V * 
t r a n s p o r t a r í a ^ % | i n j 
m i l k g s . d ía- 19_F' ^ i r m i l k g s . día- l ^ ' p i i r 
I n f o r m e s , Ifioacto 

ARTESANO t e ^ l 0 
m u e s t r a r i o . a r " ^ ' : 
n o l i n a a rep resen ; ^ 
p a ñ e n a y K . . - - ; - ^ -
c r i b i r a l n ú m e r o 
V e r g a r a . N • 'u ., jjflr 

A L B U L O S co loco pl ^ 
r o a buen H ^ e r ^ - ^ s , 
l i t o crécWVos,. D110 
V e g a , 3 6 . i -
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L A B O L S A 
M a d r i d . — l a Bo l sa h a o p e r a d o h o y 

b a l p H/i s i 2 n o r r , i s f a v o r a W p que_ los 
diífe a n t e r i o r e s , p r ó d u c i e n d o ^ e u n p r c -
f o m i n i o do avances , g e n e r a l m e n t e s u a -
yes en rnuchos .valores. A l c i e r r e e m p e ­
go a sa l i r p a p e l , que t e r m i n ó p o r e x ­
tenderse a c a | i tocios los c o r r o s , a u n -
ciué no se d a b a n c a m b i o s m á s b a j o s 
que los o f i c ia les . M i n a s de A l m a g r e r a 
que a y e r s u b i ó v e i n t e d u r o s , ha p e r -
¿tfdo h o y ü0<:e~ l 

F o n d o s p ú b l i c o s : I n t e r i o r . 8 6 ; A m o r -
t i z a b l e . 3 ' . » . fi2; O c t u b r e . 9 9 , 5 0 ; 3 . 5 % . 
¿9.73; N o v i e m b r e , . U9-15. 9 9 , 5 0 ; E n e -
,V 19-16, 59,75:_ J u n i o 1948 . 9 8 , 7 5 ; 
ExenUiS, 9 7 , 0 0 ; y Lo tes . 9 9 , 5 0 . 

Acc iones : B a n c o de E s p a ñ a , 3 6 6 ; H i -
po téca r fe 3 0 3 ; C e n t r a l , 2 2 5 ; E s p a ñ o l de 
Créd i to . 3- !0 : H i s p a n o A m e r i c a n o . 3 1 . 3 : 
{ i lec t ro M a d r i d . 2 2 5 : H. Cho r ro . , 174 ; 
H. E s p a ñ o l a 3 0 5 ; I b a r d u e r o . .183; M e n -
g e m o r . I i O ; E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a . 1 3 1 ; 
Te le fón i cas . 1 5 0 . 7 5 ; R i f . 2 70; T a b a c a ­
le ra . 6 7 2 ; C a m s a . 135;1 N a v a l o r d i n a -
j i a s , 9 5 . 5 0 ; p r e f e r e n t e s . 1 1 9 ; M e t r o , 
2 1 9 ; A l tos H e ñ i o s . 170 ; A u x i l i a r F E . CC. 
•¿30: P e t r ó l e o s . 3 3 4 : E x p l o s i v o s , 2 7 3 y 
f e í a s a . 1 0 9 . r - C j í i a . . 

Bolsa de Bilbao 
B i l b a o . — S e l i a o p e r a d o h o y e n - B o l ­

sa m e n o s que en los d i as a n t e r i o r e s , 
pe ro c o n m a y o r sof ic jez i pues st; h a n 
dado m e j o r a s m á s , g e n e r a l e s e n los 
c a m b i o s . 

A r c i o n e s B a n c o B i l b a o . 4 2 5 ; H i s p a n o 
A m e r i c a n o , 3 1 7 ; V i / r a y a , A , 325 ; y 1}. 
324 ; - .Naviera A z n a r » 16 ,90 ; .A l tos H o r ­
nos, v i e j a s , 170: Telefc n i c a s , 1 5 0 ; 
Sn iacé, _ 2 9 0 ; E x p l o s i v o s ; 2 7 3 ; e I n d u s ­
t r i a y Ñ a v e g a c i ó j i , 96 ' .—-Ci f ra . 

c 
Villar cay o 

B A N C O D E S A N T A N D E R 

B A N C A —- B O L S A — C A M B I O 

— C A J A D E AHORROS — 

E i p o l ó n , 16 H B U R G O S 

de l a n a , d e v a n a b o r r a y de b o r r a . 
M i r a g i í a n o . co rebo y b o r r a p a c k i l o s 

Cal le ?io la M o n e d a . ISi 

T o d o s l os t a m a ñ o s ; tod.as las c a l i ­
dades . S i e m p r e g r a n d e s . su r t i dos . 

M O N L D A , 18 ' • 

QUINIEUS DEPORTIVAS 
i 9 4 9 
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N o v i e m b r e 

J O R N A D A 

I I 

W D I V I S I O N 

O v i e d o — V a l e n c i a . . . , 

R . S o c i e d a d — A t . M a d r i d 

B a r c e l o n a — M a l a g a , 

C o r u ñ a — C e l t a . . . . . 

S e v i l l a — E s p a ñ o l . . . . 

M a d r i d — A t . B i l b a o . . 

V a J I a d o l i d — T a r r a g o n a 

, 2 . ' D I V I S I O N 

M a l l o r c a — M e s t a l l a . . ¿ 

S a l a m a n c a — A t . - T e t u á n i 

H é r c u l e s — A l b a c e t e . . . 

M u r c i a — L i n e n s e . . . . . 

G r a n a d a — C a r t a g e n a . . . 

C ó r d o b a — E l c h e . . >- , 

C a s t e l l ó n — A l e c y a n o . . . 

P R E C I O ; 2 P t a s . F i r m a : . 

D o m i c i l i o - . . . . i 

ü i i H u m i w i B — 

M B Z C L I L L A 
,: .• , , ¿¿i • ' . ,.. . . - wA'V.í 

El D e p o r t i v o A lavés a n d a t r a s e l f i -
c h a j e cíé l í é r i z . e l i n t e r i o r que d e f e n -
ci ió l o s co lo res b o r g a l e s e s e n la pasada 
t e m p o r a d a . Las g e s t i o n e s e s t a b a n m u y 
íu l e l an tac ias y len V i t o r i a se las p r o m e ­
t í a n m u y fe l i ces . 

l ' e r o B e n i t o D i a z h a d i cho ciue no 
se d e s p r e n d e r á d e l c i t a d o j u g a d o r . . S i n 
e m b a r g o , los a laveses no. se h a n . des- ' 
a n i m a d o . . . 

* * * 
La D i r e c t i v a d e l C l u b de F ú t b o l " Bac^ 

c e l o n a . d e m u t u o a c u e r d o con e! j u g a ­
d o r P e r r é h e . ha r e s c i n d i d o su c o n t r a t o 
c o n e l ¡ m i s m o , que ha q u e d a d o e n l i -
p e r t a c l . ^ E n c u a n t o a l m e d i o c e n t r o , ef 
i n l e r n a c i o n a l Sans, se ha d e s m e n t i d o 
que e l B a r c e l o n a le h u b i e r a a u t o r i z a d o 

- p a r a f i c h a r p o r o t r o C l u b , 

NUEVAS FACILIDADES 
PARA LA INSTAlACíON DE TELEFONOS SUPLETORIOS 

E s t a C o m p a ñ í a p u e d e a c t u a l m e n t e i n s t a l a r a l o s s e ñ o r e s 
q u e y a s o n a b o n a d o s t o d o s l o s T E L E F O N O S S U P L E T O R I O S 
q u e n e c e s i t e n p a r a l a c o m o d i d a d d e s u s e r v i c i o . E s t a f a c i ­
l i d a d s e r e ñ e r e a t o d a c l a s e d e a p a r a t o s , s a l v o l o s d e m a -
n i v e l á . 

U n t e l é f o n o s u p l e t o r i o p a r t i c u l a r c u e s t a p o c o m á s d e 3 0 
c é n t i m o s d i a r i o s y e v i t a n u m e r o s a s m o l e s t i a s d e d e s p l a z a ­
m i e n t o y l a p é r d i d a d e t i e p i p o q u e s u p o n e a c u d i r r e p e t i d a ­
m e n t e a u n t e l é f o n o a p a r t a d o p a r a r e s p o n d e r a m u c h a s l l a ­
m a d a s , q u e p u e d e n s e r i n t e r u r b a n a s . 

O b t e n d r á l a m á x i m a c o m o d i d a d e n e l u s o d e s u t e l é f o ­
n o s u p l e t o r i o s o l i c i t a n d o l a i n s t a l a c i ó n d e u n a l l a v e c o n m u ­
t a d o r a p a r a a i s l a r u n o d e l o s d o s a p a r a t o s m i e n t r a s h a b l a 
p o r e l o t r o . 

I g u a l m e n t e e s t a m o s e n d i s p o s i c i ó n d e s u s t i t u i r s u s t e l é ­
f o n o s d e p a r e d p o r o t r o s d e s o b r e m e s a . 

P i d a l o s t e l é f o n o s s u p l e t o r i o s , l l a v e s c o n m u t a d o r a s y c a m ­
b i o s d e a p a r a t o q u e n e c e s i t e p a r a d i s f r u t a r d e s u s e r v i c i o 
t e l e f ó n i c o c o n l a m á x i m a c o m o d i d a d . 

L a s " p e t i c i o n e s p u e d e n h a c e r s e p o r t e l é f o n o , p o r e s c r i t o 
o p e r s o n a l m e n t e e n n u e s t r a o f i c i n a c o m e r c i a l , d ó n d e s e r á n 
r á p i d a m e n t e a t e n d i d a s p o r r i g u r o s o o r d e n d e n e g a d a . 

•"S 

ASOCIACION Ü1HICA ESPAfiOlA, L C l 

CUADRO DE ESPECILÍSTA S 
• • « ; s « d 

C i r u j a n o w * . * «.«j <><••« e«f 
a p a r a t o d i g e s t i v o . . . . . . . . . . . . e « » g 
G a r g a n t a , U t x i t y 0 i d o | . . j ^ . . . ^ 
Niños , . , E4, M ^ ?,d (.«i 
O c u l i s t a . . . &.4 ^ ttS 

y G i n e c o l o g í a . . . . . . . . . . . . ^ 
y Venéreas . . . . . ¿ y . . > . . ; . . < ) ^ 

P u l m ó a y C o r a z é a ..<> . . . M & 
Rad ió logo . . . . . . 
S i s t e m a aer i r lp»» . . . . . . . . i . . . ^ 
BdoDtó loga y t . í ^ . . - ^ 

R - I N Í C A & * a a t t a s * * n * n 

D . 

H 
D . 
D i 

B n d r . I g a D E S E B A S U M 
C a r i e s A R A N G U E N A 
F e d e r i c o S . RO.YÜEL/1 . 
M a n u e l L O P E Z C O M O 
José D . B U M A Y O B . 
G r e g o r i o B A N H E L O S 
l losé C A R A Z O . 
J u a n José P E R A L I S 
L u i s C U E S T A 
C é s a r V A L L E J O 
T o m á s RODRIGtf lEB 
B r u n a A R A C a J I f l 

B A R R A N T E S . . . ( 

SEGUO U BRE Y VOLUNTARIO DE EN FERMEDAD 

lifomes: OSeinas. calle de Caialravas, 5. prai. izqtá. 

DOS INTERIORES FICHARON 
ANOCHE POR EL CLUB LOCAL 
fr ise ile Esleto Sauz M m y Mn M m Prieío 
Se alinearán con si Burgos ya el próximo domingo 

Anoc l i e q u e d a r o n c o n c r e t a d a s , a j fin 
?n a l g o p o s i t i v o las p ruebas y g 6 ^ i o ­
nes q u e l ian v e n i d o r e a l i z á n d o s e ú l t i ­
m a m e n t e p o r n u e s t r o p r i m e r C l u b l oca ! 

Romero, vencido por 
el campeón belga 

B a i f c e t o n a . — E n e l Gran P r i c e se 
h a c e l e b r a d o la .velada de b o x e o i n t e r ­
n a c i o n a l . Hubo Heno a b s o l u t o . 

M e d i a n o - Ü g e r o . — Ocho asa l t os : A r g o l e 
y l ' e y r ó h i c i f r o n m a t c h n u l o . A r g o t e l l e ­
vó desde los p r i m e r o s m o m e n t o s la i n i ­
c i a t i v a y P e y r o a la c o n t r a des luc ió la 
c p n t i e n t í a , a u n q u e con m u c h a e s g r i m a 
ev i t o él c a s t i g o . I"l f a l l o no s a t i s f i z o . 

En el ú l i i m o c o m b a t e , el c a m p e ó n ele;' 
los pesos p l u m a s do B é l g i c a , M a c l i t e r -
l i n c k ( 5 ? " 2 0 0 ) , g a n ó p o r p u n i o s a l c a m 
"peón do E s p a ñ a y de E u r o p a de los g a ­
l los , l^uis R o m e r o (S 'S^OO). 

La n i a y o r é n v e r g a d i i r a d e l b e l g a Je 
s i m p l i f i c ó el c a m i n o p a r a l o g r a r su .vic­
t o r i a . . ' • 1 • 

El domingo juego 
el Rayo de Logroño 

en Z a t o r r e 
Frente al Deportivo Juventud 

El p r ó x i m o d o m i n g o y c o r r e s p o n d i e n ­
te al C a m p e o n a t o - d e i ' r imer . 'a C a t e ­
g o r í a R e g i o n a l ' C r u p o R i o j a - B u r g o s ) . 
l e n d f e m o s f ú t b o l en Z a t o r r e . 

E l . J u v e n t u d se e n f r e n t a r á - a l R a y o -
L o g r o ñ é s . e q u i p o éste q u e v iene p r e ­
c e d i d o - d e g r a n f a m a y e n e l q u e a d e ­
más d'é a l g u n o s de los v e t e r a n o s v is tos 
i # pasado a ñ o , h a s i d o r e f o r z a d o po r 
o t ros .valiosos j ó v e n e s d e c a n t e r a r i o -
j a n a . '•. • , . : 

V.\ J u v e n t u d , e n el p a r t i d o j u g a d o en 
la t a r d e de h o y , ha vue l t o a p r o b a r s e 
a I z a r í a e n la d e f e n s a , d o n d e d e m o ­
m e n t o se rá su p u e s t o , sa lvo a l g ú n c o n ­
t r a t i e m p o ele ú l t i m a h o r a , y a que hoy 
i . i r V í - s , j u e g a n los e q u i p o s m i l i í a u s " A " 
y " B " y c o m o es s a b i d o , m i l i t a n e n e l los 
G e r m á n , M a c a r i o , D i a z , e tc . , e tc . , y por 
e l l o se h a l l a p e n d i e n t e l a a l i n e a c i u n de­
f i n i t i v a que se rá - d e c i d i d a el v i e r n e s en 
u n p e q u e ñ o e n t r e n a m i e n t o de c o n j u n t o 
que ¡es e f e c t u a r á sü , e n t r e n a d o r E l o r e n -
z a . H e m o s .visto en Z a t o r r e y pa rece 
que v u e l v e p o r s^s p r o p i o s f u e r o s , a l 
de fensa Q u i q u e , que es pos ib l e vue lva 
a o c u p a r su h a b i t u a l p u e s t o f.i p r ó ­
x i m o c i o m i n g o . E n f i n , v e r e m o s es to 
l l ega a c r i s t a l i z a r en r e a l i z a r . . . 

B i l b a o . — A l g ú n p e r i ó d i c o h a d i c h o 
que B e r t Q l , e l j u g a d o r de l A t l c t i c o , no 
vo l ve rá a j u g a r a l f ú t b o l y que la no ­
t i c i a le h a b í a s ido c o m u n i c a d a , con t o d o 
el c u i d a d o al i n t e r e s a d o . No h a y nada de 
c i e r t o en esto. P r e c i s á m e h t e el m é d i c o 
que le asiste se h a m o s t r a d o a s o m b r a d o 
po r l a f o r m i d a b l e r e a c c i ó n o b s e r v a d a en. 
p l o rgan i s r r i o d e l p a c i e n t e , h a s t a el p u n ­
to de q u e 'se ha d e s i s t i d o d e t o d a i n ­
te r v e ñ c i ó ñ qu i r u r g í c a . 

[OS 
El d o m i n g o , d i ó c o m i e n z o e l c a m -

pi b h a t o de b a l o m p i é o r g a n i z a d o p o r el 
C e n t r o de San L o r e n z o e l Rea l , c o n e l 
p a r t i d o e n t r e e l " E s p a r t a " c . I ' . y e l 
Hosp i ta l ^ ciel Rey - Hue lgas. - " 

E l e n c u e n t r o se ce leb ró a l as cua t ro 
de la t a r d e e n e l c a m p o , de la Ciudaci. 
D e p o r t i v a , ; t e r m i n a n d o c o n e l r e s u l t a d o 
de c u a l r ó a dos a, f a v o r de l " E s p a r t a " . 

F I d o m i n g o p r ó x i m o s e g u i r á este 
e m o c i o n a n t e c a m p e o n a t o , c o n los s i ­
g u i e n t e s encuen t rós . -

A- l as once y m e d i a , San C o s m e y 
San D a m i á n , c o n t r a S a i \ E o r e n z o e l 
Rea!; a r b i t r o señor. ' R u i ^ , d e l e g a d o de 
c a m p o A n d y e / a . 

A l a s c u a t r o de Ta t a r d e , San G i l , c o n ­
t ra " E s p a r t a " C. E.; a r b i t r o séño r A l v á -
rado, d e l e g a d o d e c a m p o seño r Crespo . 

Es tos dos e n c u e n t r o s • se c e l e b r a r á n 
en el c a m p o de la C i u d a d D e p o r t i v a 
" D o s d e M a y o " . 

P r ó x i m a m e n t e c o m e n z a r á a d i s p u t a r s e 
u n T o r n e o de Copa a d o b l e e l i m i n a t o ­
r i a , en . el que p o d r á n t o m a r p a r t e c u a n ­
tos e q u i p o s l o d e s e e n . 

c o n o b j e t o de r e f o r z a r su c u a d r o . De 
l o s c u a t r o j u g a d o r e s que h a n des f i l ado 
p o r Z a t o r r e , dos h a n q u e d a d o e n i o i a -
d o s en las filas de l B u r g o s . T rá tase de 
E s t e b a n SaViz Sa laza r (Sa láza r , en e l 
m u n d i l l o b a l o m p é d i c o ) y de P e d r o J i ­
m é n e z P r i e t o (Pedr i - to ) . A m b o s son i n ­
t e r i o r e s , a u n q u e e j p r i m e r o t a m b i é n se 
d e s e n v u e l v e e n e l pues to de m e d i o .vo­
l a n t e . 

Los dos p r o c e d e n de l a can te ra m a ­
d r i l e ñ a , t a n p r o d i g a e n jos ú l t i m o s 
a ñ o s ori e x p o r t a r t l emen ' -os p a r a n u t r i r 
l as filas de lo- ; m a s d i v e r s o s e q u i p o s . 
C l a r o que a m b o s han j u g a d o f u e r a de 
l o s " m a d r i l e s " . e l p r i m e r o con e l M u r ­
c i a y e l s e g u n d o con el C e u t a . Con los 
o t r o s dos l l e g a d o s no ha h a b i d o a c u e r ­
d o e c o n ó m i c o . E l d e l a n t e r o c e n t r o Che-
m e y e l e x t e i i o r i / q u i e r d a F.mi l io no 
h a n ' l e g r a d o a r m o p i z a r sus p r e t e n s i o ­
n e s con las o f e r t a s d e ' l a d i r e c l j v a y 
t o d o ha q u e d a d o en conve rsac iones . 

S i n e m b a r g o se ha c o n s e g u i d o este 
r e f u e r z o de los dos i n t e r i o r e s m u y d i g ­
n o de e s l i m a r s e . No q u e r e m o s hacer u n a 
l o a sobre la v a l i a úv. estos nuevos j u ­
g a d o r e s que p a s a r a n a e n g r o s a r e l c o n ­
j u n t o que e n t r e n a L l o r e n z a . Nos f a l t a n , 
e l e m e n t o s de j u i c i o y t i e m p o hab rá de 
v e r l o s . Lo c i e r t o es que h a y dos i n t e ­
r i o r e s , que b u e n a f a l t a , nos h a c í a n . 

A h o r a a d e s e a r que es tos r e s p o n d a n . 
A u n q u e el e n t r e n a d o r no ha hecho p ú ­

b l i c o t odav ía e l equ ipo q u e a l i n e a r á 
f r ó u t o al A t l é t i c o de Z a r a g o z a e l p r ó ­
x i m o d o m i n g o , es seguro q u e estos d e ­
b u t a r á n cor^ s u n u e v o C l u b e n este e n ­
c u e n t r o . Nada se opone a e l l o , p o r q u e 
a y e r h i c i e r o n las p ruebas de su f i c ienc ia 
f ' is ica y estas f u e r o n s a t i s f a c t o r i a s . 

Y p o r a h o r a , ' n a d a m á s . D e c i m o s - ' p o r 
a h o r a , p o r q u e es m u y p o s i b l e q u e en 
la semana v e n i d e r a t e n g a m o s o t ras b u e ­
n a s n o t i c i a s q u e d a r í s s . . . t , 

Que asi sea. . 

Las fes t i v i dades ' de los S a n t o s , dT-
f u n t o s . C r i s t o Rey y de los C j i d o ; 
f u e r o n ce l eb radas c o n s e n t i d o p r o f u n ­
d a m e n t e re l i g ioso iv iéndose e l t e m p l o 
m u y c o n c u r r i d o . 
DE S O C I E D A D 

Los d í a s 10 y 21 d e l p a s a d o , í r a í 
l a r g a y p e n o s a e n f e r m e d a d , d u r m i e r o n 
e n la p a z del Señor , h a b i e n d o r e c i b i d o 
los S a n i o s S a c r a m e n t o s y B e n d i c i ó n 
A p o s t ó l i c a , los d i s t i n g u i d a s y p i a d o s a 
seño ias d o ñ a E l i sa V a d i l l o y d o ñ a Es-
t é f a n a A l o n s o . La c o n d u c c i ó n a su ú l ­
t i m a m o r a d a se v i ó c o n c u r r i d j s i m a as i 
c o m o l as e x e q u i a s . E n p r u e b a t a n d o l o -
rosa , nos u n i m o s con n u e s t r o p é s a m e a la 
puna que les a f l i g e a sus desconso lados es 
posos d o n G u m e r s i n d o San M a r t i n y 
cion J u a n M o l i n e r o . Ambos, p r a c t i c a n ­
tes de la l o c a l i d a d . 

OGEID 

Belorado 
S E N T I D A S M A R C H A S 

. p n e l t r a n s c u r s o d e pocos d í a s , h e ­
mos t e n i d o la hoacia p e n a de d e s p e d i r 
de e n t r e noso t ros a l os m u y ce losos y 
c o m p e t e n t e s , señores j u e z c o m a r c a l 
c í o n . J u a n Oca - P a s t o r , que a s c e n d i d o , 
ha s ido n o m b r a d o p a r a u n J u z g a d o 
M u n i c i p a l de Cuad i x . y a l m u y q u e r i ­
do señor R e g i s t r a d o r de la P r o p i e d a d , 
d o n E l o y A r t i m e R o j o q u e , después de 
unos c u a n t o s años de c o n v i v e n c i a e n t r e 
los b e l i f o r a n o s . l i a s i d o t r a s l a d a d o , a 
p e t i c i ó n p r o p i a , a R e d o n c i d a . C u a n d o 
a ú n n o nos h a b l a m o s repues to ds la 
pena q u e es tas m a r c h a s nos h a n p r o ­
d u c i d o , se nos d i ce q u e e l m u y c u l t o 
señor j u e z de P r i m e r a I n s t a n c i a e I n s ­
t r u c c i ó n , d o n M a n u e l -Sáez. A d á n , l a m -

CGNCURSO P A R A L A CONCESION 
D E L S E R V I C I O DE A U T O B U S E S 

Hasta las ca to rce horas d e l ¿lia 13 d e l 
p r ó x i m o mes do D i c i e m b r e se a d m i t i r á n 
en ej N e g o c i a d o de Subas tas de la Secre ­
t a r i a M u n i c i p a l las p r o p o s i c i o n e s con e l 
f i n de o p t a r a l concu rso p a r a la c o n c e -
sióo del s e r v i c i o de a u t o b u s e s e n ja c i u ­
dad de B u r g o s y su t é r m i n o m u n i c i p a l . 

En la c i t a d a d e p e n d e n c i a se h a l l a n de 
m a n i f i e s t o las c o n d i c i o n e s y d e m á s a n t e ­
cedentes d e l concu rso . • los cuales p o d r á n 
sor e x a m i n a d o s d u r a n t e Tas ^ o r a s de O f i ­
c i na de los d ías h á b i l e s . 

B u r g o s , IQ de N o v i e m b r e de 1 9 4 9 
LL. ALCALDE. 

L e o f r e c e m o s l o s m e j o r e s C U R S O S , 

— • M M O M — M W — • m a n — « w w 

LA A T O M I C A 

Radios de todas las marcas y precios hasta 24 
zo, sin entrada y sin fiador, en 

H), 16 BURGOS 

TENEDOR DR LIBROS 
Mediante el siguiente pi,r-n <3e estudip§: 

/ Lecciones 
Confebi l idad y Teneíüría de 

Libros 24 
Aritmética Mercant i l 16 
Redacción comerciál . . .» 8 

T o t a l . , . . 48 

T R I B U T A C I O N 
Con el siguiente plan de estudios: 

Lecciones 
Contr ibuciónTerr i tor ia l . Indus-

tr ialy de Usos y Consumos.. 4. 
Derechos Realcs.y Timbre 2 
Uti l idades (Tari fas l . ' ,2 .ay 3.a) 10 
Valores Mobi l ia r ios , Renta y 

Reservas 3 
Actas de^lnspección y Reclama­

ciones y Recursos 2 
Seguros Sociales obl i¿aíor ios 

y oíros impuestos, 3 
Supuestos prácticos 16 

T o t a l . . . . • 40 
(Nuestros textos están 
completamente aü d ia . ) 

C O N T A B L E 
Formado por la» siguientes discipl inas: 

Lecciones 
Contabi l idad General y de em­

presas 48 
Calculo Comerc ia* 24 
Técnica Comercial 12 
Derecho Mercan t l l y l r i bu tac ión 12 

Total 96 

TECNICO SUPERIOR EN 
C O N T A B I L I D A D 

Todo el curso a base de 
Supuestos prácticos de Contabilidad de ' 

Empresas 
en Josquc se desarrolla también la l i qu i ­
dación de los ImpuesíQs que proceda. 

I—IMM-I1M 

CONTABIL IDAD Y TRIBUTACION D E 
SOCIEDADES MERCANTILES 

Formado por: Lecciones 

Contabi l idad de sociedades 
mercanti les 20 

T r i bu tac i ón^ . 40 
Total 60 

S O U C I T S IJB «ompí-craíío Q ISUIIO folIcSo explicativo del cvvso qa< mát 

t'Veáa ínJereíarle a l 

¿ O N T A B l L l D A D - S E L E C C I O N E S D E L E X T R A N J E R O { p a r a p r o f e s i o n a l e s J 

Los m e j o r e s t r a b a j o s s o b r e es ta m a t e r i a q u e se p u b l i c a n en t o d o e l 
m u n d o s a su d i s p o s i c i ó n m e d i a n ¡ e c u i d a d e s t r a d u c c i o n e s . C a d a v e l u m e o 
s u . h o 12 j l é v e l a s . P i d a u n o .de m u c s ; r a y la r e c i b i r á g r a t i s a .cor reo s e g u i d o . 

Visítenos y admirará 
los notísimos modelos 
de abrigos a precios 

de fábrica 

por más calidad. 

SIEMENS - CASTILLA - DE WALD 
Con ceitificado de garantía por 12 meses y 6 en válvulas 

b j ü n nos d e j a a c o n s e c u e n c i a de o c u ­
p a r , l a m b i c - n e n p la ta de s u p e r i o r c a -
u j g o r i a . la é x i s i e n l e e n e l J u / g a d o d e 
I n s t r u c c i ó n de Seo de U r g e ! . No somos 
a m i g o s de las a l a b a n z a s e x a g e r a d a s ; 
p e r o b i e n seguros e s t a m o s q u e todos 
t i l o s , h a n d e j a d o u n v a c i o e n n u e s t r a 
l o c a l i d a d , b i e n jaifjdll de l l e n a r . Que 
e n sus nuevos f tes t i r ios t e n g a n toda la 
sue r te y a c i e r t o s que n i ü y de veras 
l .s d e s e a m o s y , q u e , a ú n s e p a r a d o s p o r 
las d i s t a n c i a s , t e n g a n la c o n v i c c i ó n de 
q u e su m a r c h a h a s i d o m u y s e n t i d a 
po r t o d o e l p u e b l o de B e l o r a d o . 
DE F E R I A S 

Las que s i g u e n s i endo r e n o m b r a d a s 
. f e r i a s de g a n a d o de " l o s San tos ' e n 
n u e s t r a l o c a l i d a d , h a n e s t a d o este a ñ o 
d e s p r o v i s t a s de l sabor que a esia c l a ­
se de c o n c e n l r a c m n e s les d a las t r a n ­
sacc iones . Ha h a b i d o p o c a s , r e l a t i v a -
m e f i t é , y a que los p r e c i o ^ , n o h a n s a ­
t i s f e c h o las a s p i r a c i o n e s d e los v é n d e -
c iores. Ganado , si q u e h a a c u d i d o , e n 
c a n t i d a d y h e m o s o b s e r v a d o b u e n o s 
e j e m p l a r e s de Jas d i s t i n t a s espec ies . 
C o m o c a r a c t e r í s t i c a g e n e r a l d e los p r e ­
c ios , h e m o s de c o n s i g n a r q u e h a n s ido 
los s i g u i e n t e s : 

M u l a r de l eche : la.> de p r i m e i á , de 
10 a 14.000 pese tas ; í d e m segunda , 
ele 7 a 1 0 . 0 0 0 ; i d e m t e r c e r a , de 4 a 
7 . 0 0 0 ' pese tas . 

C a b a l l a r : P o t r a s , de 6 a 1 0 . 0 0 0 p e ­
setas; .vacuno p a r a c a r n e , de 2 a 4 . 0 0 0 
pese tas . . 

l a n a r : Ped idos a 13 p e s e t a s k i l o y 
o f r e c i d o , a 7 , 5 0 pese tas ( s i n t r a n s a c c i o ­
nes) . -

C e r d a : Lecha les , de 2 0 0 a 3 0 0 p e s e ­
tas p i e z a . 

C r i ónos de u n a s 5 a r r o b a s , desde 
1.500 pese tas . 

L n g e n e r a l , se h a o b s e r v a d o bascan­
te p a r a l i z a c i ó n e n las v e n t a s . 

RIGONOR 

P n el i n m e d i a t o p u e b l o d e Rábanos 
y e n el -d ia de h o y t u v o lugar el ac to 
de i na -ugu rac ión do la i g l e s i a parro­
q u i a l después. , de la i e s l a u r a c i ó n l l e v a ­
da a cabo m e r c e d a l celo d e su p . u i u 
co d o n JuliáA ' B u s t o y a l e s f u e r z o y 
s a c r i f i c i o de los .vecinos. 

A las once de ¡a m a ñ a n a l l e g a b a n a 
d i c h o p u e b l o e l d i p u t a d o p r o v i n c i a l clel 
p a r t i d o , d o n Lu i s I ñ i g u e z a c o m p a f i a -
do ciel s e c r e t a r i o del A y u n t a m i e n t o de 
P r a d o l u e n g o Sr, P a i b e r o y ciel i nspec ­
tor . v e t e r i n a r i o de l d i s t r i t o , d o n A n t o ­
n i o P s i é b a p e z y p o c o d e s p u é s ¡o ha­
c í a n e l m u y i l u s t r e -señor V i c a r i o C a ­
psular de la a r c h i d i ó c e s i s e n u n i ó n 
de l Sr . C a n c i l l e r - S e c r e t a r i o d e l A i a ó b i s -
p a d o , d o n A b i l i o d e l - C a m p o . 

B a j o Q ICOS de t r i u n f o y co lo res de 
b a n d e r a s l l e g a r o n a l t e m p l o p a r r o q u i a l 
d o n d e t u v o l u g a r l a S a n t a Misa q u e 
o f i c i ó e l D r . D. B i H n a v e n t u r u D i e z , V i -
earid d i o c e s a n o , a s i s t i d o p o r don M o ­
des to G ó m e z y d o n P l o r e n c i o H u r t a d o , 
p á r r o c o s de P i n e d a de la S i e r r a y de 
V i l i a s u r de H e r r e r o s r e s p e c t i v a m e n t e , 
o c u p a n d o la s a g r a d a c á t e d r a e l C a n c i ­
l le r S e c r e t a r i o , q u i e n c o n ja e l o c u e n c i a 
que le c a r a c t e r i z a p u s o de m a n i f i e s t o 
a los f ie les la i m p o i t a n d a dé la p a r r o ­
q u i a c o m o p r e p c ^ a c i o n p a r a Ja .v ida 
u l t r a t e r r e n a . 

T e r m i n a d a la m i s a , las a u t o r i d a d e s 
y m a s a del p u e b l o se t r a s l a d ó a p r e ­
s e n c i a r ios j u e g o ; de ; d a n / a s p r o p i o s 
de. los m o z o s de la l oca l i dad - q u e r e s u l ­
t a r o n m u y d e l a g r a d o de l p ú b l i c o . 

S e g u i d a m e n t e ce lebróse l a c o m i d a 
í n t i m a c o n las a u t o r i d a d e s y m e d i a d a 
la t a r d e , i s l a s a b a n d o n a r o n a l p u e b l o 

E n h o r a b u e n a a l c u l t o y c e l o s o p á r r o ­
co Sr . B u s t o , y al p u e b l o ' e n t e r o q u e 
s i n r e g a t e a r m e d i o s n i s a c r i f i c i o s h a n 
s a b i d o l l e v a r a e f e c t o o b r a s q u e t a n t o 
b e n e f i c i o h a n d e r e p o r t a r , ' 

REPORTAJE 
#DEL, D l A * f 

SE V E N D E 
c e m e n t o r e f r a c t a r i o . 

Victoriano Arbizu 
S a n P e d r o y San F e l i c e s 29 . 2.» 

CON B U E N A C L I E N T E L A . POR > 0 P O ­

D E R L O A T E N D E R S ü . D U E Ñ O , B O N I T O 

NEGOCIO EN S I T I O C E N T R I C O . I N F O R ­

M E S E S T A A D M I N I S T R A C I O N 

| j PARA TRASLADO D E E N F E R M O S 
S a n Cosnie4 5 . — T e l e f o n o s , 2 7 0 9 - 1 fi47 

B U R G O S 

Hornos y maquinar ia 
ISIDRO JOVER 

C. V i l l a m e d i a n a — T e l é f o n o 1389 
. i i L O G R O Ñ O : • 

O R D O N E Z FERRER 
M E D I C O - P U E R I C U L T O R , 

l E s p e c i a l i s t a e n n i ñ o s 
, t . Consu l t a d i a r i a e n i V t - . ' 
" ' ' ' ARANDA DE DUERO . 

i o s j a p o n e s e s 
no uti l izan ya 
el " h a r a k i r i " 

Cinco hermanas y cuatro 
hermanos se han suicidado 
:oÍectivamente el mes pasa'do 

ingiriendo veneno 
n " l u ' i r a k i r i " ¡a t r a d i c i o n a l f o r m a 

j ápo r í esá d o a b a n d o n a r v á i ú n i a t j a t h e n * 
t e esta v i d a fia c a í d o t n decuso: e n 

e l J á p ó ñ . 
E n u n in fo rme- d a d o a la p u b l i c i ' 

d a d p o r t a p o l i c í a m e l r o p o l i l a r a de 
T o k i o q u i o n nos da. n o t i c i a de ex/e 
dec l i ve d e l c lás ico " h a r a k i r i " se- d i c e 
q u e ha s i d o s u s t i t u i d o p o r e l v e n e n o 
q u e es u n a f o r m a m e n o s c e m p i i e o d a 
t í o u a l m e n t e c f e c l i v a y m o r t a l de. 

q u i t a r s e l a v i d a . 
'É l i n f o r m e de ta p o l i c i a m a n i f i e s t a 

q u e ¡es s u i c i d i o s e n e l J a p ó n ' n " , 
c r e m e n t a n a p e s s r do ¡a a p a r e n t a 
e c u a n i m i d a d . ^ c b l ) \ que es to pa ís a c e p ­
t ó l a d e r r o t a y a c e p t a a h o t a . ¡a o c u * 
p a c i ó n y . n o o b s t a n t e l á r e l a t i v a r a ­
p i d e z c o n . que ¡u r e h a b i l i i a c i ó n e c o -
n u i n i c a se es tá p r o d u c i e n d o . D u r a n ­
te e l año 1 9 4 6 . 9 1 9 p e r s o n a s se. q u i t 
t a r o n v o l u n t a r i a m o o l e sus v i d a s , so -
l a m e n i e e n la c a p i t a l j a p o n e s a , l .a 
t r á g i c a e s t a d í s t i c a se h a a s t á f r á d o 
a ú n m{is e n los ú l t i n i o s meses . E n 
M o y o p a s a d o . T o k i o b a t i ó u n t r i s te , 
r e c o r d c o n u n t o t a l de ¡ 2 1 s u i c i d i o s . 
L A S M Ú / E R E $ N i r O N A S I j E N E i i , M A S 

E S P I R I T U QUE LOS H O M B R E S 
t a s e s t a d í s t i c a s pcAic iacas t e v e l a n 

q u e ¡as j a p o n e s a s saben r e s i s t i r q i e -
j o r que f u s c o m p a t r i o t a s varonc_s tas. 
d i f ¡ c u f i a d o s de ¡oda (7a.su d e r i v a d a * 
de ¡a d e r r o t a y ¡a o c u p a . d ó n . An tes 
de l a g u e r r a e l n ú m e r o d e qu ienes, se 
q u i t a b a n ¡a v ida e i a e n u n o y o'.r.o s e ­
so poco m á s o menos ¡ g u a ¡ . E n l O I S 
a l l a d o cíe 5 5 2 s u i c i d i o s f e m e n i n o s 
¿ó/o buba 3 5 ? d e l se.vo o p u e s t o . 

Según i n f o r m e ' ; de l a p o f i c í a ta. au*< 
r e z a d e ¡as c o n d i c i o n e s e c o n ó m i c a s 
b a j o ¡as. cuates v i v e ' a c t u a l m e n t e e l 
J a p ó n es i ¿ c a u c a n t e d e ese i n c r e ­
m e n t o t e m p o r a l de s u i c i d i o s . P é r o 
p o r e n c i m a tíe es te m o t i v o l e ' m p o r a l 
y t r a n s i t o r j o e l m a y o r j u s t i f i c a n í e de 
t a p ¡aga d e m u e r t e s v o l u n t a r i a s q u e 
p a d e c e e l J a p ó n es su f a l t a de. edu - , 

c a c i ó n r e l i g i o s a . 

E n J a p ó n se d a n casos de i u i c i d i o 
c e f e c l i v o i n c o m p r e n s i b l e s ^ p a r a c ü a l - , 
q u i e r m e n t e o c c i d e n t a l , s i e m p r e d e s -
c e n c e r t a d o a n t e e l p r o c e s o c o m p l i c a d o , 
q u e se d e s a r r o l l a í/'as l a ¡ a / , i m p a s i ­
b le - de¡ ¡ a p o n e s . V a r a u n . o c c i d e n t a l 
r e s u l t a i n c r e í b l e q u e u n a f a m i l i a e n ­
t e r a f o r m a d a p o r c i n c o h e r m a n a s y 
c u a t r o h e r m a n o s de los n u e v e a los 
v e i n t i s é i s años p u e d a , t r a n q u i l a y- d e ­
l i b e r a d a m e n t e l l e g a r a u n a c u e r d o , 
p a r a q u i t a r s e l a v i d a y e j e c u t a r e l 
p a c t o de s b n g / e s i n u n d e s t a H e c i -
m í é n t o ; n i u r i k d e s e r c i ó n . ítsíq h a 
o c u r r i d o e n e í J a p ó n : e n O s a k a , cs« 
Í£ m i s m o m e s de O c t u b r e . 

• L a f a m i l i a ' ¡v. a t a . e r a : an tes d e l a 
g u e r r a , u n a f a m U i a b i e n acomod¿¡da 
q u e v i v ía e n u n a m a g n í f i c a m a n s i ó n 
y e r a a t e n d i d a p o r n u m e r o s o s s i r ­
v i e n t e s . L a g u e r r a c a m b i ó s u s i t ú a -
c í ó n . La casa f u é d e s t r u i d a y ¡a m a ­
d r e m u r i ó - a c o n s e c u e n c i a de ¡ o s ' s u -

' i r i m i e n t o s . E l p a d r e . d e s e s p e r a d o , d e s ­
a p a r e c i ó m a s t a r d e , d e j a n d o a l os Tres 
h i j o s m a y o r e s a l f r e n t e de ¡a f a m i l i a . 
l-¡ h e r m a n o m a y o r e n f e r m ó de t ü b e r -
cu/os/s , ' e¡ s e g u n d o p e r d i ó su e m p l e o ^ 
y l a h e i m a n a m a y o r e n f e r m ó d e t a t 
n iQdo que n o p u d o a t e n d e r su t r a b a ­
j o , ¡.a v í s p e r a oe ¡ a n i v e r s a f i o d e ¡a 
m u e r t e de sq m a d r e , ¡os nuevo h e r ­
m a n o s a c o r d a r o n a b a n d o n a r este 
M u n d o . ' E n e l a n i v e r s a r i o . v i s i t a r o n l a 
t u m b a de a q u é l l a , e n las p r o x i m i d a -
desd'es de ¡as cé leb res c a t a r a t a s M i ­
n o . - Después m e r e n d a i o n ' e n u n a • a r ­
b o l e d a p f ó x i m a y a ¡os • p o s t r e s ío-» 
m a r ó n s e n d a s dos is d e v e n e n o . L l 
h e r m a n o m a y o r l u ó e l ú l t i m o e n i m -

• ¡ i r y no t o m ó e l v e n e n o h a s t a h a b e r ­
se a s e g u r a d o de ¡a m u e r t e d e los 
o t r o s y h a b e r c u b i e r t o sus cúdávQres 
c o n r a m a s y h o j a s de los a r b o l e s . 

Palabras cruzadas 

1 * 3 ' 4 5 6 1 8 H 40 

H O R I Z O N T A L E S 7 " "! 
T M i i e r í o v i o l e n t a m e n t e . 2 P u e b l a 

d e e s t a p r o v i n c i a . 3 C e r e m o n i a s r e l i g i o ­
sas , .4 D e s t r u í a . 

V E R T I C A L E S 
1 I n i c i a l e s ele d e t e r m i n a d a s soc ieda- . 

d e s . 2 E n v a s e p a r a l a p a j a (a l r e v é s ) . 
3 E n la c a r n e . 4 B e c e r r o . 5 Se c o g e 
e n e l c a m p o y es m u y s a b r o s a . 6 De ­
n o m i n a c i ó n p o p u l a r , de u n v e h i c u l a 
( a l r e v é s ) . 7 N i ñ a . 8 T e r m i n a c i ó n t a ­
q u i g r á f i c a . 9 E n t r e g a s . .10 L e t r a . 

Solución al jeroglífico 
P i d e a m á s t i l * 

anterior 

Saíl Juan, 65 (frente a Hacienda) Burgos 

.as n i e v a s o f i c i nas do esta En i ¡ d a d , i n s t a l a d a s e n la c a l l e M i r a n d a n ó -
m t r o 3 , p r i n c i p a l , ( f r e n t e a la e s ; a c i ó n de A u t o b u s e s ) , se a b r i r á n al p ú b l i c o e l 
p r ó x i m o m a r es d i a \ b . ; , 

I N T E R N A C I O N A l 
. 6ÍJIII :E#MÓ^F»ÜHBECK -

E S P O L O N . 4 8 ÍJUÉJTO Al CAFE V!ENA> 
W 
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UN CENTENARIOj 
Por María Cruz EBRO 

F n es te d i a 11 de N o v i e m b r e - - h a c e c i e n a ñ o s - tuvo l u g a r en M a d r i d 
un acto T r a n s c e n d e n t e : se f u n d a r o n las c o n f e r e n c i a s de S a n Vicente oe 

• % i u f u n d a d o r y p r e s i d e n t e , don S a n t i a g o d e M a s a r n a u . a u n q o e de o r i ­
g e n cata lán c o m o lo de la ta el ape l l i do , hab ía n a c i d o en M a d r i d . Pasados los 
años v iv ió en P a r í s . Al l í ¿ rabo a m i s t a d con don A n t o n i o F e d e r i c o ( ) ¿ a n a m , 
p r o f e s o r de L i t e r a t u r a e x t r a n j e r a en la S o r b o n a . g e n e r o s o c o r a z ó n h e n c h i ­
do de a m o r h a c i a el d e s v a l i d o , c r e a d o r de l a s c o n f e r e n c i a s de S a n \ í c e n t e . 

t n F a r i s , M a s a r n a u asist ió a l a s " c o n f e r e n c i a s " y de e l las fu.° t esorero 
de 1839 a 1 8 4 3 . De r e g r e s o , t r a b a j ó con c e l o apostó l ico p a r a i m p l a n t a r e n 
su p a t r i a l a h e r m o s a o b r a d e l " v i s i t a d o r del p o b r e " . 

N a c i e r o n las c o n f e r e n c i a s , n a c i e r o n c o n sólo t res s o c i o s , pe ro ante e l 
apóstol se a b r i ó un m u n d o de e s p e r a n z a s . . . : e n l a s o b r a s del Señor ¿e i c -
p i te s i e m p r e l a p a r á b o l a de l g r a n i t o de m o s t a z a . 

Dos años después, en 1 8 5 1 . v i a j a n d o don S a n t i a g o M a s a r n a u por t ie ­
r r a s de C a s t i l l a l legó a n u e s t r a c i u d a d . E n sus " M e m o r i a s " e s c r i b e el i l u s ­
t r e v i a j e r o : " P a s a n d o p o r a q u e l l a c i u d a d - B u r g o s - el 21 d e S e p t i e m b r e 
u n o de n u e s t r o s c o n s o c i o s - é l m i s m o - v i ó en u n a i g l e s i a a un desconoc ido 
q u e o r a b a con e s p e c i a l r e c o g i m i e n t o . L e e s p e r ó a la s a l i d a d e l templo y 
a m b o s t r a b a r o n l a r g a c o n v e r s a c i ó n " . 

¿Cómo s e l l a m a b a a q u e l l a i g l e s i a ? ¿Qu ién e r a el "devoto d e s c o n o c i d o ?. 
T r a z a n d o c o n j e t u r a s p u e d e d e c i r s e , s i n t e m o r a e r r o r , q u e l a i g l e s i a 

a l u d i d a e r a l a C a t e d r a l , en c u a n t o a l " d e s c o n o c i d o " . . . Desde M a d r i d , d o n 
S a n t i a g o e s c r i b e al " p i a d o s o d e s c o n c i d o " . E n el s o b r e s c r i t o se l e e : D o n 
A g a p i t o S a n c h o . - E n l a C a s a de l M a r q u é s de L o r c a - F e r n á n G o n z á l e z . 
B u r g o s . 

L a C a s a del M a r q u é s de L o r c a o c u p a b a el s o l a r de los n u m e r O s 8 y 10 
de Huerto del R e y y e l j a r d í n ex is tente a e s p a l d a s de esta ú l t i m a . T e n i a s u 
e n t r a d a p o r l a par te de F e r n á n G o n z á l e z y os ten taba u n a p o r t a d a m o n u ­
m e n t a l de g r a n d i o s o a r c o s o s t e n i d o p o r c o l u m n a s . Quedan a ú n restos d e 
d icho a r c o , f r e n t e al c a s e r ó n - p a l a c i o que fué d e l Conde de B e r b e r a n a y hoy 
f á b r i c a de h a r i n a s de O r e j ó n . 

Don A g a p i t o S a n c h o , e s p í r i t u d e l i c a d o , c o n l a bondad r e f l e j a d a e n 
s u s i n g e n u o s o j o s a z u l e s , e r a o r g a n i s t a s e g u n d o de la C a t e d r a l y en H u e r ­
to del Rey t e n í a a c a d e m i a de m ú s i c a . A e l la as is t ió m i m a d r e . R e c u e r d o 
q u e más de u n a v e z l a oí c o n t a r q u e u n a m a ñ a n a , a l s a l i r de d i c h a a c a d e ­
m i a en c o m p a ñ í a de o t r a n i ñ a , R o s a r i o V i l l a l o b o s , l a q u e l u e g o c o n t r a j o 
m a t r i m o n i o c o n don F r a n c i s c o de M e n d i e t a , c a b a l l e r o de l a O r d e n de C a -
l a t r a v a . a l i n t e n t a r s a l i r de l a ca l le de l a P a l o m a se v ie ron b r u t a l m e n t e r e ­
c h a z a d a s p o r m u c h e d u m b r e de gentes , q u e de l a Ca tedra l descendía en d e s ­
orden a m e n a z a d o r . A q « e l l a m a ñ a n a t u v a l u g a r e l t r á g i c o a c c i d e n t e que c o s ­
t ó , l a v i d a al g o b e r n a d o r . F u é a r r a s t r a d o p o r l a s t u r b a s , e s c a l i n a t a s a b a j o 
riel S a r m e n t a l . o 

Don S a n t i a g o de M a s a r n a u e s c r i b e a l " p i a d o s o d e s c o n o c i d o " de B u r g o s 
y éste e s c r i b e al ce loso apóstol de M a d r i d . A q u e l m i s m o a ñ o , el del e n ­
c u e n t r o p r o v i d e n c i a l , q u e d a n f u n d a d a s en n u e s t i * c iudad l a s c o n f e r e n c i a s 
de S a n V i c e n t e , l a s p r i m e r a s en p r o v i n c i a s . Mot ivo de o r g u l l o p a r a l o s 
b u r g a l e s e s . 

L a J u n t a qu'edó c o n s t i t u i d a en l a s i g u i e n t e f o r m a : P r e s i d e n t e , D. A g a ­
p i to S a n c h o ; v i c e p r e s i d e n t e , don P í o L e r í n ; s e c r e t a r i o , don José / n t o n i o 
O r t e g a , de l a a d m i n i s t r a c i ó n d i o c e s a n a y s i no me equ ivoco a b u e l o p o l í t i ­
co del reputado dpctór señor L ó p e z G ó m e z , 

T e s o r e r o , rion P a s c u a l P o l o P a l a c i o s , aquel q u e a e j e m p l o de los i n s i g ­
nes i m p r e s o r e s de l " d i e c i o c h o " , p res tó seña lados s e r v i c i o s a l a s le t ras y a 
l a s a r t e s . 

E n l a s notas que t e n g o a l a v i s t a d e b i d a s a l a a m a b i l i d a d de un b e n e ­
m é r i t o m i e m b r o de l a s " c o n f e r e n c i a s " . l a c a l i d a d y c a n t i d a d d e socios t a n ­
to de h o n o r c o m o a c t i v o s q u e f i g u r a r o n en l i s t a , no? h a b l a n d e l e n t u s i a s ­
m o que en B u r g o s desper tó l a o b r a de S a n V i c e n t e . He aquí a l g u n o s n o m ­
b r e s : don A n g e l P é r e z , m a y o r d o m o del S e m i n a r i o C o n c i l i a r ; don F e r n a n ­
do ü n a g e , f a m i l i a r de S . E . F r a y C i r i l o de l a A l a m e d a ; don F a b i á n de 
Y a r t o , c a n ó n i g o ; don D o m i n g o R i c o y G i l , b a n q u e r o y a b o g a d o ; don J o ­
sé S i m ó , deudo m i ó p o r l í n e a m a t e r n a ; don M a n u e l C i s n e r o s . m é d i c o g i n e ­
c ó l o g o ; don F e r m í n C a s a d o G ó m e z . , p a d r e de d o n José C a s a d o , p r e s i d e n t e 
de S a l a de l S u p r e m o ; don A r t u r o de O l i v e r - C o p o n s , a r t i l l e r o , " b a j o de 
e s t a t u r a y a l t o de i n t e l i g e n c i a " , según el d e c i r de qu ien T e conoc ió ; los 
h e r m a n o s G ü e l l . . . 

Don J a c i n t o y don José Güel l , o r i u n d o s de T a r r a g o n a , m o n t a r o n e n 
n u e s t r a c i u d a d un i m p o r t a n t e te la r y c o m e r c i o de te j idos t i tu lado " A l a 
V i l la d e M a d r i d " . 

E n su p r i m e r a e t a p a l a s " c o n f e r e n c i a s " c e l e b r a b a n s u s r e u n i o n e s en 
l a sacr ist ía de la i g l e s i a de S a n N ico lás ; l u e g o , desde 1 8 5 3 , e n l a E s c u e ' ^ 
N o r m a l de Maest ros q u e t e n í a su sede en S a n L o r e n z o 3 1 , en el e d i f i c i o 
donde en u n a de sus d e p e n d e n c i a s s e a l b e r g a h o y el O r f e ó n . 

L a revo luc ión del 68 d iso lv ió l a s c o n f e r e n c i a s de S a n V i c e n t e . L a s d i ­
solv ió por d e r e c h o . C o n l a res taurac ión del 7 5 r e a n u d a r o n s u s tabeas m i ­
s e r i c o r d i o s a s , r e u n i é n d o s e en u n a c a s a q u e h a b í a f rente a l a De legac ión de 
H a c i e n d a , l u e g o s o l a r a e s p a l d a s del G a r a g e M o d e r n o . 

- A l l í pos tu laba y o — s e c o m p l a c e e n r e c o r d a r e l r e s p e t a b l e a n c i a n o 
D. Ramón P é r e z C e c i l i a . 

- T e n í a d i e z años - d i c e y con v i s i b l e e m o c i ó n a ñ a d e : —Mi padre m e 
l l evaba de la m a n o a las " c o n f e r e n c i a s " . 

—o— 
E n un p r i n c i p i o esta o b r a s e d e n o m i n ó s e n c i l l a m e n t e , " C o n f e r e n c i a s 

de B u r g o s " ; m á s t a r d e t o m a el n o m b r e de " C o n f e r e n c i a , de S a n L o r e n z o " . 
E n 1877 q u e d a e s t a b l e c i d a l a sección de señoras b a j o l a advocación 

de l Sant ís imo S a c r a m e n t o y Nues t ra S e ñ o r a de l o s Dolores . 
S u p r i m e r a p r e s i d e n t a f u é doña F e l i p a Q u e v e d o , v i u d a de Cortés, m a ­

d r e de don J u a n A n t o n i o . 
C o m o p r e s i d e n t e de h o n o r f u é n o m b r a d o d o n Nicolás M á r q u e z y S o t o , 

. canón igo . 
. . • — o — , 1 

A n t e l a f e c h a q u e hoy d e s t a c a c e n t e n a r i o i m p o r t a n t e , i m p o r t a n t e en 
l a v i d a de la m a t e r i a y en l a v i d a de l e s p í r i t u , acuden a m i p l u m a c o m e n ­
ta r ios y r e f l e x i o n e s q u e p o r no c a b e r en g l o s a per iod ís t ica m e es p r e c i s o 
s i l e n c i a r , nó s i n an tes r e n d i r f e r v o r o s o h o m e n a j e a l a o b r a de S a n V i c e n ­
te de P a u l . 

S o n l a s " c o n f e r e n c i a s " a l i v i o d e l n e c e s i t a d o , consue lo de l p o d e r o s o , 
desahogo de l a s a l m a s , v í n c u l o de l o s c o r a z o n e s . . . 

¡Oh! s i e n l a s e n d a p e d r e g o s a de l a t j e r r a l o s h o m b r e s todos del i n u n ­
d o , nos acercásemos unos a o t r o s y u n o s a o t r o s nos hab lásemos s in o d i o s 
ni r e n c o r e s , c o n p a l a b r a s de p a z , c o m o en l a s c o n f e r e n c i a s . . . 

í a r i o d e B u r g o s 
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En la Bolsa se habla de la desvolorizodón 
del dólar y del aumento de precio en el oro 

(CRONICA DE NUESTRO CORRESPONMl 0.-
España es u p p a í s p o b r e , d e f i c i t a r i o e n m a t e r i a s 

a l i m e n t i c i a s b á s i c a s . Sob re esta tes is d e s a r r o l l a h o y 
V i c t o r de la Se rna su a r t i c u l o de u n a s e r l e i n t e r e s a n -
t i s i m a que v i e n e p u b l i c a n d o en él m a t u t i n o " Y a " , a l 

f a l l a í t e su ú r g a h o de P n n s a que d u r a n t e t a n t o s años ha t e n i d o e n sus m a n o s . 
D i c e V i c t o r q u e u n a de l a t b r o m a s t r á v i c a s q u r nos ha gas tado la I ' e d a g o S i a 

a los españo les es la b r o m a de la r i q u e z a p a r a d i s i a c a Ue España. C u a n d o l i s p a -
ña l é ñ í a c i nco m i l l o n e s d e h a b i t a n t e s , q u e g u i s a b a n con sebo , es p o s i b l e , l ' a r a sus 
c a t i t r e i n t a m i l l o n e s d e h a b i t a n t e s de h o y . n o . C u a n d o t e n i a m o s hace q u i n c e o 
ve in te a ñ o s , u n a r i c a m o n e d a y d r a n t i / a d a p o r e l tesoro a u n o de las g e n e r a c i o n e s 
pasadas , c o m p r á b a m o s g u i s a n t e s , g a r b a n z o s , j u d i a s y t o c i n o a l os h a c e n d a d o s d e 
S ü h o r a , a los d e !a R i d j a a r g e n t i n a o a los de T e x a s . Desde q u e s a l i e r o n d e M a ­
d r i d l os c i n c u e n t a y dos t r enes c a r g a d o s de o r o y p l a t a p i . ra Odesa, d e s d e q u e 
¡a t r a i c i ó n do unos españo les i n d i g n o s nos r e d u j e r a a l a m i s e r i a , p o d e m o s c o m ­
p r a r m u y p o c o , p o r q u e n u e t t r a m o n e d a a d e l g a z ó y p o r q u e unos c a b a l l e r o s 
" a m a n t e s d e lá l i b e r t a d " d e c i d i e r o n c o n c e d e r c r é d i t o s a l os a lb / ineses y negá rse los 
a los e s p a ñ o l e s . ' 

/ . / ) este c l i m a , p r o v o c a d o t a m b i é n p o r u n o p o l í t i c a ¡ n i n i c l i g e n t e y s e c t a r i a 
dé c i t r t o s países y a l e n t a d a p r i n c i p a l m e n t e p o r u n o q u e éslá a g o n i z a n d o ¿ q u é 
p o d i a h a c e r u n p a l s c o m o E s p a ñ a ? I r t i r a n d o c o m o D i o s le ha d a d o a e n t e n d u r , 
con !a e c o n o m í a d e l p o b r e , q u e cons i s te e n p a g a r l as cosas m á s ca ras y p o c o a 
p o c o a c e p t a r e l peso y l a m e d i d a q u e q u i e r a d a r l e e l ¡ {ado r , y e n c i m a s o n r e í r 
a l us in-cro pa ra que a l d i a s i g u i e n t e n o c i e r r e e l p u ñ o d e l t o d o . Asi nace u n h e ­
cho e c o n ó m i c o m u y ' i n c ó m o d o , a l q u e tos a n g l o s a j o n e s h a n d a d o en l l a m a r e l 
" s h o n a g e " : ' 1 . .;. , . 

Un perro salva 
a toda una familia 
de perecer abrasada 
Hazaña de un veterano 

ciclista italiano 
R o m a . — E l v e t e r a n o c i c l i s t a i t a l i a n o 

L u i g g i M a d r u l l i , d e 73 años de e d a d , 
ha montado su b i c i c l e t a p a r a d e s c e n ­
d e r todas l a s e s c a l e r a s de l a m o n u m e n ­
tal p l a z a de E s p a ñ a en R o m a . L a h a z a ­
ña ha sido m u y c o m e n t a d a en toda I ta ­
l i a p o r él m é r i t o que el lo s u p o n e . 

UN PEfÍRO S A L V A A UNA F A M I L I A 
D E M O R I R A B R A S A D A P O R UN 
I N C E N D I O 

B u s h e y ( I n g l a t e r r a ) . — Un p e r r o l ia 
s a l v a d o á una í a m i l i a c o m p u e s t a de 
n u e v e personas , d e una m u e r t e c a s i se­
g u r a en u n i n c e n d i o p r o d u c i d o e n su 
c a s a . 

" A k c l a " que as i se l l a m a e l p e r r o , 
f i l é cj p r i m e r o e n d e s p e r t a r , c u a p d o en 
p l e n a noche , .se d e c l a r ó e l s i n i e s t r o en 
las l i ab i t ac i ones d e l p i so J n í e r i o r . E l 
c á h , l anzóse h a c i a l o s d o r m i t o r i o s e n la 
p l a n t a supe r i o r y con sus v i o l e n t o s l a ­
d r i d o s desper tó a t oda ja f a m i l i a con 
o ] - s u f i c i e n t e t i e m p o p a r a q u e se p u d i e ­
r a n salvar a r r o j á n d o s e p o r u n a v e n t a n a 
de t res m e t r o s dé a l t u r a q u e d a a l j a r -
d i n de la casa; 

T o d a s las p ü r s o n a s n o s u f r i e r o n p i n -
g ú n d a ñ o y so lameín te el c a b e z a de f a ­
m i l i a resu l tó c o n c j uemadu ra$ c u a n d o 
i n t e n t ó d e s e s p e r a d a m e n t e sa l va r a l g u n o s 
o t í j e t o s de v a l o r d e las i l a m a s . — F i f e . . 

P i n f o r e s c o 
i n c i d e n t e 

El Dr. Arce usa el ruso 
y Pusskin el español 

L a k e Success.—-En la c o m i s i ó n po« 
l i t i c a de la ONU ha o c u r r i d o u n p i n t o r e s ­
co i n c i d e n t e , q u e p r o v o c ó g r a n d e s a p l a u ­
sos, 

A l v o t a r sob re e l a s u n t o de las c o l o ­
n i a s i t a l i a n a s , e l d e l e g a d o a r g e n t i n o , 
d o c t o r Arce c o n t e s t ó " n o " en l e n g u a r u ­
sa y al l l e g a r l e su t u r n o a l d e l e g a d o 
s o v i ' t i c o . A l e j a n d r o P u s s k i n , d i j o " s i " 
e n e l i d i o m a e s p a ñ o l . — E f e . 

E L A N A L F A B E T I S M O es l a l a c r a q u e r o e 
un p u e b l o . L a s E s c u e l a s de adu l to» 
son el r e m e d i o e f i c a z . 

H o y , de 5 a 10 (2 ° pase 7 ' 4 5 ) 
y a l a s I I NOCHE 

E X C E P C I O N A L Y A S O M B R O S O D O B L E 
CONJ DOS F O R M I D A B L E S R E E S T R E N O S 

C O R A Z O N DE REINA 
Las a p a s i o n a m o s i n t r i g a s de la C o r t e d p 
A l a r i a Es tu&r rdó , c o n Z a r a h L e a n d e r , v 

G U N G A D I N 
EL M A S E S P E C T A C U L A R Y G R A N O ! O S O 
F I L M DE G U E R R A , c o n s o r p r e n d e n t e s 
m o v i m i e n t o s de m a s a s , con GARY G K A N T 
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¿QUE E S E L Es ta p a l a b r a u n i v e r s a l -
• ' S I I O R T A G E " ? • n u n t e c o n o c i d a en e l 
a rgo t e c o n ó m i c o es e l a c o r t a m i e n t o , e l 
e n c a r n i z a m i e n t o : la r u i n e r a . Y d e n t r o 
d e l " s h o r t a g e " y a no se d a n u n c a p i e 
con h o l a : v i e n e n l a i n j u s t i c i a . E l a b u t o . 
la . o c u l t a c i ó n , e l a c a p a r a m i e n t o , l a i n ­
m o r a l i d a d , l a v e n a l i d a d y a ú n cosas 
peo res . L a i n f a m i a se en rosca e n t a n m i -
s'érable s i s t ema y has ta l a v i r t u d v a c i ­
la . S i se v e n d e a l l ibre, e m p l e o de las 
n u n e r i a s c o n f o r m e al g u s t o de los q u e 
las t r a n s f o r m a n se c o m e t e cas i s i e m p r e 
una i n j u s t i c i a . P o r e j e m p l o , las p a s t e ­
l e r ías , a b a r r o t a d a s , y las p a n a d e r í a s , es­
casas. S i t e r a c i o n a n ¡as w a t e r i a s . v i e n e 
el b u r o c r a t i s m o , e l d i s g u s t o d e l q u e n o 
l iace su c a p r i c h o , ta m u r m u r a c i ó n . 'Y . 
a d e m a s , e l f r a u d e , e l m e r c a d o n e g r o . 
LO Q U E S E P o r o t r o l a d o , - s e ñ a l a 
D E S P E R D I C I A V í c to r de la S e r n a - , el 
españo l es u n d e v o r a d o r de m a t e r i a s 
p r i m a s . Con l o que é l t i r a p o r i n s e r v i -
b ie . c o n l o q u e é l r e c h a z a p o r i n c o m e s ­
t i b l e , c o n lo que é l n o sabe c o m o se 
a p r o v e c h a , c o n l o que é l " p a t e a " c o m e ­
r ía u n a p e q u e ñ a n a c i ó n . N i n g u n a c o c i ­
n a , sa lvo ' l a a f r i c a n a , r e q u i e r e t a n t a " l a -
j a d a " c o m o la e s p a ñ o l a . Que t o d o es/o 
no es m á s qu,e f a l t a de e d u c a c i ó n . . . ¡ e la -
I Ü ! Lo q u e no se p u e d e p e d i r a u n a p o -
l i t i c a es q u e , s i e n d o f o r z o s a m e n t e c a m -
p a m e n t a l . i m p r o v i s a d a , a d e m a s e d u q u e 
a l as m a s a s y salve, u n b a c h e de c i e n t o 
c i n c u e n t a años c/<? i g n o r a n c i a y m a l a 
c r i a n / a . 

En épocas d e " s h o r t a g e " . t e r m i n a d i ­
c i endo V íc to r , só lo u n a g r a n m o r a l p ú ­
b l i c a y p r i v a d a p u e d e n i n t r o d u c i r u n 
e l e m e n t o d e a l i v i o . Y n o h a y es tado , p o r 
a u t o r i t a r i o q u e sea. q u e p u e d a v i g i l a r 
c o m o u n A r g o s , n o y a la r e g i s t r a d o r a y 
e l t a l o n a r i o d e cheques , s i n o c a m b i e n 
¡a c o n c i e n c i a de sus s ú b d i t o s . Y de / o -
dos sus f u n c i o n a r i o s . P e r o a s p i r a m o s a 
vencer ¡a c o n j u r a de ¡os a r i s t ó c r a t a s d e l 
" s h o r t a g e " . ^ 
L A R E V A L O R 1 2 A C I O N En los c q r t i l l x » 

D E L ORO b u r s á t i l e s se h a ­

b la m u c h o de l a d e s v a l o r i z a c i ó n d e l d ó ­
l a r . 0 d e la e l e v a c i ó n d e l p r e c i o d e l 
o r o . a n c l a d o p o r l os Es tados U n i d o s e n 
los t r e i n t a y c i n c o dó la res - i f a o n z a 
" t r o y " . 

Esa r e v a l o r i z a c i ó n d e l o r o , q u e t r ae r ía 
la d e s v a l o r i / a c j ó n d e l d o l a r , ha s ido 
d e s m e n t i d a m u c h a s veces. T a m b i é n S l a -
¡ l o r d Cr ipps , d e s m i n t i ó , —el d i a an tes 
d s a p r o b a r l a - la d c s v a l o r l z a c i ó n de la 
l i b r a e s t e r l i n a . L o c u r i o s o es q u e ¡os 
c l i en tes e x p o r t a d o r e s de Es tados U n i d o s 
es tán e x i g i e n d o a sus c o m p r a d o r e s de 
Ñ o r t e a m é r i c a u n a c l áusu la o r o e n sus 
ren tas . Es dec i r , g a r a n t í a s d e q u e c o ­
b r a r a n en dó la res s i n r e d u c c i ó n en e l 
i m p o r t o d e sus v e n t a s . 
NUEVO R E G I M E N P o r f i n Valerlan'Oi 

T E A T R A L . ' L e ó n se ha d e c i d i d o a 
i m p l a n t a r , en v i s t a de. l a s seve ras r e s ­
t r i c c i o n e s e l é c t r i c a s , su r é g i m e n d e u n a 
sola l u r i q j ó n , a l as s ie te y. m e d i a de la 
t a r d e , tío - t a b e s i t e n d r á i m i t a d o r e s . 
Pe ro l o c i e r t o es q u e p o r m u c h o q u e 
p t o c u r a n l os d e m á s t e a t r o s a c a b a r ¡a 
f u n c i ó n d e la n o c h e a la una de l a m a ­
d r u g a d a , se v e n y se desean p a r a e l l o . 
V c/(iro es , el p ú b l i c o ante, e l t e m o r de 
p e r d e r l os t r a n s p o r t e s q u e e n s e g u i d a se 
van a coche ras , y queda rse k oscu ras 
en p l e n a c a l l e , o p t a p o r q u e d a r l e , g r a n 
p a r t e , e n c a s i t a d o n d e s i l e a b u r r e la 
n i d i o , se v a a Ja c a m a , q u e es e l c lás ico 
t e a t r o d e l as sábanas b l a n c a s , q u e n u n ­
ca m o l e s t a n i cuesta d i n e r o . 
L A S " P A P A L I N A S " E n l a c o m e d i a de 
D E A N T O N I O V ICO e n o r m e é x i t o "Dos 
m u j e r e s a ¡as n u e v e " , q u e ha v a l i d o e l 
p r e m i o - n a c i o n a l de T e a t r o a J u a n I g n a ­
c io Luca de T e n a , y o t r o p r e c i a d o g a ­
l a r d ó n a su i n t é r p r e t e A n t o n i o V ico . 
Es te m a g n i f i c o a c t o r , e s p e c i a l i s t a e n 
papeles de " b o r r a c h í n " , t i e n e que s i m u ­
l a r una r e s p e t a b i l í s i m a c o g o r z a , p o r la 
c q a l d e j a c o n u n p a l m o de n a r i c e s a 
las dos m u j e r e s q u e j u s t i f i c a n e l t í t u ­
l o de ¡a o b r a . 

- L o m a l o , —ha d i c h o A n t o n i o V i c o a 
E u g e n i o S u á r e z q u e a h o r a es q u i e n 
t r a b a j a " e n t r e b a s t i d o r e s " p a r a e l d i a ­
r i o " M a d r i d " - lo m a l o es q u e h a y q u e 
hacer lo a l a v i s t a d e l p ú b ü c o . y cada 
d í a i n g r e s a n e n m i e s t ó m a g o d o s ¡ i -
i r o s de ¡ i q u i d o . 

- S u j i o n g o q u e n o será a l c o h o l , - r e p l i ­
ca, e l p e r i o d i s t a . 

- ¿ C r e e u s t e d f r a n c a m e n t e q u e v i v i ­
r í a d e s p u é s . de dos o t r e s r e p r e s e n t a ­
c iones? « 

- - E s z a r z a p a r r i l l a o c a f é c o n a g u a 
q u e m e hace p o l v o la d i g e s t i ó n . P e r o 
p a r a q u i t a r e l m a l sabor t e n g o m i b a r 
p r i v a d o e n e l c a m e r i n o . ^ 

Y. en e f e c t o , se p r o p i n a u n ¡ i h g o t a / o 
d e c o ñ a c —nos cuen ta S u á r e z — d e p a ­
d r e y i & u y señor m i ó . 

- A / o p i e n s o v o l v e r a a c e p t a r c o m e ­
d i a s en las q u e a p a r e z c a c o m o d i p s ó ­
m a n o . 

Este es e l b u e n p r o p ó s i t o d e A n t o n i o , 
p e r o no ¡c c r e e m o s . 

Abrigos de señora 
a veinte duros y 
cortes de vestido 
o treinta pesefos 

Las mujeres madrileñas están 
alborotadas ante la baratura 
de precios que ofrecen unos 
grandes almacenes para géne-
ros salvados de un incendio 

M a d r i d . ~ Las 7 0 0 . 0 0 0 mu je res 
q u e c o m p o n e n la p o b l a c i ó n f e m e n i 
na d e M a d r i d , e s t á n a l bo ro tadas por 
la n o v e d a d de p r e c i o s q u e se las o / r e . 
ce. U n a s d e p e n d e n c i a s aux i l i a res d ' 
u n o s g r a n d e s a l m a c e n e s s u f r i e r o n un 
i n c e n d i o , más a p a r a t o s o que p e r j u d i 
c i a l : p e r o las Compañ ía ' de Segu ro ] 
y l a e m p r e s a h a n ¡ l egado a u n acver^ 
do p a r a la l i q u i d a c i ó n de todqs h l 
a r t í c u l o s , p o r ¡o q u e se están ven-
d i e n d o los a b r i g o s de m o d a a 
nos d e ve in te d u r o s : ¡os cor tes d i 
ves t i do a t r e i n t a p e s e t a s : u n pañ l l fs 
lo d e b a l i s t a a u n a p e s e t a , y así por 
e l e s t i l o en lo d e m á s . 

Es t a l l a c a n t i d a d d e señoras que 
a c u d e n en busca d e estas " g a n g a s " 
que ha t e n i d o que m o n t a r s e u n ser­
v i c i o d e o r d e n p ú b l i c o y da r núrrí^i 
ro a l ás c o m p r a d o r a s , q u e hSri de 
espe ra r b a s t a n t e t i e m p o en la cal le a 
que l as l l e g u e e l t u r n o , p a r a com-
o ra r l os a r t í c u l o s t a l vodos del incen­
d i o , q u e f u e r o n m u c h o s . 

í IOS J U B I 
Lo q u e m á s l e h a i m p r e s i o n a d o a s u 

v u e l t a a España es la g r a n d j f e r e n c i a 

q u e e x i s t e e n t r e la v i d a y b u e n a s cos ­

t u m b r e s d e n u e s t r a P a t r i a c o m p a r a d a s 

c o n lo q u e h a v i s t o e n F r a n c i a 

R e c i b i m o s ayeM t n es ta R e d a c c i ó n la 
g r a t a v i s i t a de u n i c l i g i o s o m a r i s t a h ú r ­
ga les , e l l í e r m a n o C i p r i a n o Solas ' Vesga , 
n a t u r a l cié / V i l e ñ a de B u r e b a . que l i a 
i eg resado hace un mes á la M á d i e P a ­
t r i a después d e 16 años de p e r m a n e n c i a 
en la is la de Mac 'agascar . 

De e s t a t u r a e l evada , f o r n i d o en su as­
p e c t o f í s i co y l u c i e n d o n e g i a y p o b l a ­
da b a r b a , nos sa luda m u y a f e c t u o s a ­
m e n t e este r e l i g i o s o bu rga lés t r a s la p r e r 
s e n i a c i ó n de r i g o r que ha h e c h o su c o m ­
p a ñ e r o de C o m u n i d a d en B u r g o s . Her­
m a n o A n g e l . Después, d e s g r a n a n d o c o n 
f l u i d e z de palahj ra sus con tes tac i ones a 
las p r e g u n t a s qí}^ le v a m o s f o r m u l a n d o , 
nos ha c o n t a d o que m a r c h ó a {v ladagas-
car e l a ñ o 1931 y que n o , h a b l a vue l t o 
a E s p a ñ a h a s t a la fecha . 

Ha v i s i t a d o a sus f a m i l i a r e s en V i -
leña y en b r e v e m a r c h a r á a T u r i n p a r a 
as i s t i r a u n c u r s i l l o s u p e r i o r de p e r f e c ­
c i o n a m i e n t o , a l que h a n de a c u d i r ' r e l i ­
g iosos ele t o d o el M u n d o . 

É l H e r m a n o C i p i i a n o Solas p e r t e n e c e 
a l Co leg io que la C o m u n i d a d de H e r m a ­
nos M a r i s t a s posee e n la c i u d a d de. 
A n i s i r a b é (Madagasca rJ y al que as is ­
t e n 2 5 0 a l u m n o s , cuya e n s e ñ a n z a esta 
a c a r g o de c i n c o re l i g iosos e u r o p e o s . 

Lá s e n s a c i ó n que e x p e r i m e n t ó a l p i ­
sa r de n u e v o t i e r r a e s p a ñ o l a f u é tan . 
g r a p d e q u e , s e g ú n n o s . c u e n t a , se l e 
e s c a p a r o n l á g r i m a s de g o z o y a l e g r í a 
i n m e n s a p o r e n c o n t r a r s e de n u e v o en 
E s p a ñ a . D i c e q u e le ha i m p r e s i o n a d o 
g r a n d e m e n t e e l d e s a r r o l l o a l c a n z a d o 
p o r las p o b l a c i o n e s e s p a ñ o l a s en es :os 
d i e c i o c h o años y q u e E s p a ñ a es u n p a ­
r a í s o d e e s p i r i t u a l i d a d y buenas e o s -
l u m b r e s s i se l a c o m p a r a c o n la m o r a l 
de E r a n c i a , n a c i ó n q u e ha v i s i t a d o t r a s 
su d e s e m b a r c o en e l p u e r t o cu- M a r ­
s e l l a . ' • :' ' . , ; ] 

Nos h a e x p r e s a d o su s a i i s i a c x l o n p o r 
e l g r a n i n c r e m e n t o q u e e l c a t o l i c i s m o 
h a a l c a n z a d o e n E s p a ñ a y m a s c o n c r e ­
t a m e n t e en la e n s e ñ a n z a d e l a j u v e n -
t u d y h a hecho c á l i d o s e l e g i o s a d m i r a ­
t i v o s de l as r e f o r m a s r e a l i z a d a s e n e l 
c o l e g i o q u e posee l a C o m u n i d a d a i B u r ­
g o s , " u n o c u a l q i h e r a d e c u y o s p a l i l l o s 
v a l e por , t o d o e l c o l e g i o de M a á a g a s -
c a r ' * . , 

N u e s t r a e n t r e v i s t a , c o n c l u y e d e s p u é s 
de r e l a t a r n o s la t.erie de a d v e r s i d a d e s y 
s u f r i m i e n t o s q u e l a R e l i g i ó n y l a ' en -
s e ñ a n z a c a t ó l i c a s t u v i e r o n q u e p a d e c e r 
hacQ dos añps e n l a i s l a , c o n m o t i v o e le ' 
la i n s u r r e c c i ó n i n d í g e n a , q u e b a j o el i n ­
f l u j o d e l c o m u n i s m o y t e n i e n d o t ras la 
c o r t i n a a l p r o t e s t a n t i s m o , h i z o v i c t i m a 
de sus d e s m a n e s a los t e m p l o s , ce le -
g i o s y c o m u n i d a d e s e s t a b l e c i d a s e n l a 
i s l a . 

Servicio de Carnes 
Cueros yDerivados 
Jefatura Provincial 

Hoy, v i e r n e s , d i a I I , y a p a r t i r 
d e las t res ^ m e d i a de ta t a r d e 
se p r o c e d e r á a la v e n t a d e c a r ­
n e de ce rdo . 

D icha ven ta 
se is pues tos e n 
te y en o t r o s 
M e r c a d o S u r . 

B u r g o s , I I ele N o v i e m b r e de 
.1949.—- El j e f e p r o v i n c i a l d e l S e / . 
v i c i o . 

se e f e c t u a r á ' e n 
el M e r c a d o N o r -
seis. p u e s t o s d e l 

Grupos electrógenos 
M o : o r e s D i e s e l , g a s o l i n a y g a s ó g e n o 

A l t e r n a d o r e s n u e v o s g a r a r i t ¡ z a d e s 
E L U - M A Q U I N A R I A E L E C T R I C A 

C a r m e l o G i l , 4 . T e l . 1 3 . 4 3 3 — B I L B A O 

C A L A T R A V A S 
T e m p e r a t u r a a c o n d i c i o n a d a 

¡ S I E M P R E 
e l m e j o r p r o g r a m a de l a c i u d a d ! 
C o n t i n u a de 5 a 1 de la m a d r u g a d a 

LLUVIA DE HIJOS 
, ¡ L a más h i l a r a n t e r e a l i z a c i ó n 

de A N T O N I O V I C O , y 

CURRITO DE LA CRUZ 
¡ E l é x i t o m á s 

c l a m o r o s o d e l c ine españo l 

UN M A R A V I L L O S O F I L M Q U E A T O D O H O M B R E O M U J E R A F E C T V 

C A R T A A TRES E S P O S A S 
Que m a c a n a e s t r e n a e l C O L I S E O , c o n c a r a c t e r e s de acontecí miento . ' 

j C o m o a n f a n o l 
( V l e a * de p r i m e r a p á g i n a ) 

e n Cas t ro X e f i z c o n P e r o E e r r a n d e z 
de ¡ i r i u e g a . e t c o n M a r t i n G a r c í a , e t 
c o n E e t r a n d S á n c h e z d e f r í a s . A l c a l l c s 
i l e s a d i c h a c i b d a t e t c o n l o h a n M a t é , 
o m m e . b u e n o d e los seze . vues t ros v e -
¿-/nos; c o n que 'es f e z i e m o s s a b e r , q u e 

•es n u e s t r a v o l u n t a d que l a d i c h a P u e n ­
t e se •'• f a g a et comience.1 lo p r i m e r o , 
p o r q u e e n t e n d e m o s que es s e r v i c i o de 
D ios , o t i o s i . ' p o r s e r v i c i o n u e s t r o : , e t eso 
m e s m e . p o r o n r r a et p r o ^ i c h o desa 
d i c h a c i b d a t , s e g u n d m á s l a r g a m i c n t e 
f a b l a m o s s o b r e s t é i a los d i c h o s /Vca l les 
t , ' l u á n Malhé. . 

" E t a g o r a . s a b e d , -qúe ' n u e s t r a m e r ­
c e d et v o l u n t a d es ia que l a d i c h a P u e n ­
te se f a g a et acabe e n la m a n e r a q u é 
d i c h a e s : P o r q u e vos r o g a m o s et m a n ­
d a m o s q u e . sy s o r v i c i o e t p l a c e r nos 

Solo de Fiesfos 
( T e m p e r a t u r a a c o n d i c i o n a d a ) 

3.3flylUICflf[yiíKI«llS 
7 ' 3 0 G R A N B A I L E R E U N I O N D E 

S O C I E D A D 

L L U L Y G R A N C H A , C H A R I T O G I N E L , 
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«Salomé, la embrujadora» 

" S a l o m é ¡ a e m b r u j a d o r a " viene, a ser 
¿i jgo así c o m o u n a d e s l u m b r a n t e nove la 
r o s a . D e c i m & s d e s l u m b r a n t e p o r q u e l o 
q u e a esta p e l í c u l a ¡o I a l t a d e " a c c i ó n 
d e f i n i t i v a " l o c o m p e n s a con unos f a s t u o ­
sos escenar ios d e é p o c a . S o b r e t o d o a l 
p r i n c i p i o , c r i a n d o a r r a n c a de B e r l í n y 
o f r e c e l a g a l a p r i m o r o s a d e l a O p e r a . . . 

Después e l f i l m , a l c a m b i a r d e esce­
n a r i o y o f r e c e r la v i s i ó n d e l Oeste, a m e ­
r i c a n o , c o b r a u n m a t i z d e l i g e r a a v e n ­
t u r a . Pe ro esos m a t i c e s n o l l e g a n a 
c o n c r e t a r s e e n n a d a especí f ico . A Char les 
L a m o n t se l e ha ¡ d o en esos i n s t a n t e s e l 
t r i u n l o de, ta m a n o . 

S i n e m b a r g o , p o r ¡a d i v e r s i d a d d e p e r ­
s o n a j e s q u e c o n c u r r e n e n es ta o b r a , cada 
u n o c o n su p e c u l i a r c a r a c t e r í s t i c a y c o n 
s u d i s t a n t o p r o c e d e r f i l osó f i co , l a p e l í c u l a 
s i g u e unos d e r r o t e r o s de e v i d e n t e i n t e ­
rés h a s t a c u l m i n a r e n u n f i n a l í a c i l ó n , y 
u n t a n t o c o n v e n c i o n a l . 

I v o n n e d e C a f l o l l e v a b i e n e l p e r s o ­
n a j e c e n t r a l . B a i l a b i e n y l u c e m á s su 
b e l l e z a q u e su c o n d i c i ó n d e a r t i s t a . Con 
e l l a c o m p a r t e n l o s p r i n c i p a l e s p a p e l e s 
R o d C a m e r o n , u n t a n t o e c l i p s a d o e n esta 
p r o d u c c i ó n , y D a v i d Bruce. 

E¡ t e c n i c o l o r , m ú y a p r o p i a d o , c o n t r i ­

b u y o a l m e j o r é x i t o " v i s u a l " d e " S a l o ­
m é , l a e m b r u j a d o r a " . 
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"San Antonio'7 
l i a u t i l i z a d o e l r e a l i z a d o r de es ta 

p e l í c u l a . Dav id B u t i e r . un t e m a c o m ú n 
a odas las d e l Oeste a m e r i c a n c . c u a l 
es ¡a l u c h a a v i d a o m u e r t e e n t a b l a d a 
p o r un v a l i e n l e v a q u e r o c o n t r a l os c u a ­
t r e r o s q u e . a r r a s a n ¡as h a c i e n d a s y d i e z ­
m a n los r ebaños d e . l o s g a n a d e r o s d e 
T e j a s . As i os l a v i d a de la c i u d a d d e 

S a n A n t o n i o , a m b i e n t a d a en la é p o c a 
t u r b u l e n t a y a v e n t u r e r a d e f i na les d e l 
s i g l o X I X . E n i n i n t e r r u m p i d a s u c e s i ó n de 
a v e n t u r a s , se a p r e c i a u n a n o t a b l e 
l a g u n a e n c u a n t o a l r i t m o de ¡a a c c i ó n , 
se r e f i e r e , con a b u n d a n c i a de escenas 
l e n t a s , s o b r e t o d o en la p r i m e r a p a r ­
t e d e T l i l m . 

N o o b s t a n t e l a a v e n t u r a , que a u m e n ­
t a e n i n t e r é s e n los c u a d r o s que t i e n e n 
p o r escenar io e l c a l é - c a n t a n t e de S a n 
A n t ú n i o , c u l m i n a e n u n desen lace a u n ­
q u e p r e v i s t o , r o m á n t i c o t t r a s u n a e n s o r ­
d e c e d o r a " e n s a t a d a " de t i r o s , con p e r ­
secuc i ones y mue r te , de la t o t a l i d a d d e 
" h o m b r e s m a l o s " q u e i n t e r v i e n e n e n l a 
p e l í c u l a , escienas que l a c á m a r a h a s a ­
b i d o c a p t a r c o n u n r e a l i s m o s o r p r e n ­
d e n t e y e m o c i o n a n t e . 

E r r o l E l y n n . no e c l i p s a sus t r a b a j o s 
y a co i toc idos . .• . Aifr/f S m r t h , escut -t 
t u r a l y a t r a c t i v a e n todas sus a p a ­
r i c i o n e s a n t e l a c á m a r a , es la p r o t a g o ­
n i s t a d e l p r i n c i p a l p a p e l ¡ e m e n i h o y 
a r t i s t a s de s e g u n d o o r d e n c o n t r i b u y e n 
a q u e e l l i l m a g r a d e a l espec tado r . 

L a p e l í c u l a se exh ibe en u n t e c n i c o l o r 
d i s c r e t a m e n t e l o g r a d o . 

C A S A B L A N C A . — H a fa l lec ido e n F e z , 
después de u n a d e l i c a d a o p e r a c i ó n 
q u i r ú r g i c a , e l Pachá de C a s a b l a n c a . 

L A H A Y A . - E l p r i n c i p e B e r n a r d o , , e s - , 
poso de l a R e i n a J u l i a n a de H o l a n ­
d a , ha rá u n a v i s i t a o f ic ia l a V e n e ­
z u e l a , M é j i c o y e l B r a s i l el año p r ó ­
x i m o . — E f e 

ávedes a f a z ? r . que l o ' p o n g a d é s por 
o b r a , p o r q u e l a d i c h a Puen te íes co-
m i e n c e l u e g o a f a z e r : et q u e s a d e j po­
n e r e n e l l o t a l d i l i g e n c i a , po rque se 
acabe le a n t e que se p u e d a . 

E t es to que l o f agades de l os m a r a ­
v e d í s que v a l i e r o n o va l i e ren las r e n - . 
t as d e l { i b a r r a , e t de los p r o p i o s de 
l a d i c h a c i b d a t . en t a l m a n e r a , que se 
f a g a c o m o c u m p l e a s e r u i c i o de Dios 
et n u e s t r o , et a o n r r a desa d i c h a c ibddt 
ét de l o d o s voso t ros . E t e s t o vos r o g a ­
m o s et m¿mdamos que ¡o popgades 
¡ u e g o p o r o b r a : e n ¡o q u a ¡ sed cier tos 
q u e nos í a r e d e s sen - i c i o e t g r a n d pía-
r e r . ' . . • .. 

" F e c h a d o z e d í a s de j u n i o , a n n o ' del 
r r a s c i m i e n t o de n u e s t r o S e n n o r l l m . 
X p o . de m i l i e t t r é z i e n l o s et óchenla 
et ocho annós.—Kos e l R e y ' ' , 

V s i gue e l a c t a : 

" L a q u a ¡ d i c h a c a r t a d e l d i c h o Sennor 
Rey m o s t r a d a . é t l e y d a e n e l d icho 
Cance lo , l u e g o ¡os d i chos f r a y res d i -
\ e i o h que p e d í a n a l d i c h o Conceio. et 
A lca l les . e t O f i c i a l e s , que l a cunp l iesen 
la d i c h a c a r t a d e l d i c h o S e n n o r Rey. 
e n t o d o e t p o r t o d o , segud que e n e l l a se 
c o n t e n i a : et de c o m o l a m o s t r a b a n , p i r 
d i e r o n t e s t i m o n i o . 

" E t l u e g o e l d l c b o Conce io . et Alca* 
l ies , e í Of ic ia fes d i ule r o n que obeües- . 
c í a n la d i c h a c a r t a d e l d i c h o Sennor. 
Rey c o n t odas las reverenc ias que 
d c u i a n : e t que e s t a b a n p r e s t o s de l a 
c u m p l i r : et que l a t í a n , t o d o a q u e l l o que 
c u m p l i e s e a s e r v i c i o d e l d i c h o Sennor 
R e y " . 

Has ta a q u í l a H i s t o r i a . 
N o e n son d e c e n s u r a , q u e no la 

m e r e c e : n i s i q u i e r a e n son de acuc ia -
m i e n t o , que a f o r t u n a d a m e n t e n o l o r n -
c e s l t a e l A y u n t a m i e n t o b u r g a l é s : pero 
s: c o m o r u e g o , p a r a que n o decaiga 
su s o l i c i t u d , e l D u r g c s de Nov iembre 
d e ¡ 9 4 9 . a c e r c á n d o s e a las vent antis 
d e l t o n s i s t o r i o . se a t reve t a m b i é n a 
s u s u r r a r c o n r e s p e t u o s a ins is tenc ia . : 
m i r a n d o de r e o j o h a c i a e l Puen te de 
San P a b l o : . . . " e t q u e r a d e s p o n e r en 
e l l o t a l d i l i s e n c i a . p o r q u e se acabe lQ 
an te que se p u e d a " . 

M . M A R T I N E Z BURGOS 

f s p i y el N M 
( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) ' 

vue l to a s a b e r de e l los . E s imposible 
p o d e r s a b e r qué p i e n s a n esos Jóvenes 
españoles y cuán d e s e s p e r a d o s se en ' 
c u e n t r a n t ras l a n t a d o s e n u n Mundo q«? 
no e s de ellos e i n c r u s t a d o s en un ré ­
g i m e n q u e no t o l e r a n " . — E f e . 

T R I U N F O DE LOS "COROS Y D A N Z A S ' 
E S P A Ñ O L E S E N C H I L E 

S a n t i a g o de C h i l e . — Con u n éx i to , 
m a y o r s i cabe q u e e l de L i m a , se 
c e l e b r a d o la p r i m e r a r e p r e s e n t a c i ó n 
la c a p i t a l ch l e n a de l os Coros y Dan­
zas de España . E l e n t u s i a s m o d e l p ú b l i ­
co, e n e l que f i g u r a b a la t o t a l i d a d dé ] 
l a c o l o n i a e s p a ñ o l a , a d q u i r i ó en alguoo5 
m o m e n t o s ca rac te res d e l i r a n t e s . 

A los a n u n c i o s p o r l os q u e se daba 
c u e n t a ele la o r g a n i z a c i ó n de s ie te ac­
t u a c i o n e s ha s u c e d i d o casi i n m e d i a t a ­
m e n t e los ca r te l es e n l os q u e se adv ie r ' 
t e a l p ú b l i c o que n o q u e d a ya loca l idad 
a l g u n a . E n vista, ele e l l o ha s ido necesa­
r i o o r g a n i z a r r ^ r e s e n t a c i o n e s e i ' t r a o i -
d i na r i as .—-E je . , • -

R E C I B I D O S POR EL P R E S I D E N T E 
G O N Z A L E Z VI D E L A 

S a n t i a g o de C h i l e . — Los Coros y p a n ­
z a s , de E s p a ñ a han s ido rec ib idos P ^ 
e! p r e s i d e n t e de la " Repúb l i ca , el Car--
d e n a l Caro y el m i n i s t r o de R e l a c i ó n ^ 
E x t e r i o r e s , q u i n e s a c o g i e r o n cao el m 
y o r c a r i ñ o a las m u c h a c h a s españo l - • 
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